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RESUMO 
  
O presente trabalho consiste em uma análise do livro didático "Tecendo Linguagens", 
de Oliveira e Araújo (2020) utilizado no sexto ano do Ensino Fundamental 2, com o 
objetivo de verificar se ele contempla as diretrizes propostas pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) para o ensino da semântica no componente curricular de 
língua portuguesa e se está de acordo com a literatura da área. A pesquisa se justifica 
pela relevância de investigar a adequação do material didático utilizado nas escolas 
públicas em relação às orientações da BNCC, bem como pela importância do ensino 
da semântica para a formação linguística dos alunos. O estudo busca identificar os 
fenômenos linguísticos abordados no livro, apontar as propostas da BNCC para o 
ensino da semântica e verificar se as atividades propostas pelo livro estão alinhadas 
com as diretrizes curriculares. Para efetuar e fundamentar teoricamente a análise 
foram utilizadas as teorias de Muller (2021), Mesquita e Pedro (2014), Nogueira e 
Barreto (2021), Duarte (2020), entre outros. A análise do livro didático e das propostas 
da BNCC visa oferecer subsídios para uma reflexão sobre a importância da 
sistematização didática da semântica no contexto do ensino-aprendizagem da língua 
portuguesa. A pesquisa concluiu que o livro didático "Tecendo Linguagens" aborda a 
semântica, apresentando atividades e conteúdos relacionados ao tema. No entanto, 
foram identificadas lacunas em relação à adequação dessas propostas à BNCC, bem 
como à abordagem da semântica dentro do eixo da análise linguística. Recomenda-
se uma revisão e aprimoramento das propostas do livro, além de fornecer apoio e 
formação continuada aos professores para um ensino adequado da semântica. A 
conscientização sobre a importância da semântica no processo de aprendizagem é 
fundamental para promover uma comunicação efetiva e desenvolver habilidades 
linguísticas dos alunos.  
 
 
 
Palavras chaves: Semântica. Livro didático. BNCC. Língua Portuguesa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

GODOIS, Cristiane D. M; SAGAZ, Diego. Uma análise do tratamento da semântica 

no livro didático "Tecendo Linguagens" e as propostas da BNCC para essa área. 

2023. 82 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Licenciatura em Letras 

Português-Inglês. Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Pato Branco, 2023. 

 

ABSTRACT 
 

The present work consists of an analysis of the textbook "Tecendo Linguagens", by 
Oliveira; Araújo (2020), used in the sixth year of Elementary School 2, with the 
objective of verifying if it contemplates the guidelines proposed by the National 
Common Curricular Base (BNCC) for the teaching of semantics in the curricular 
component Portuguese language and whether it is in accordance with the literature in 
the area. The research is justified by the relevance of investigating the adequacy of 
the didactic material used in public schools in relation to the guidelines of the BNCC, 
as well as by the importance of teaching semantics for the linguistic formation of 
students. The study seeks to identify the linguistic phenomena addressed in the book, 
point out the BNCC's proposals for teaching semantics and verify whether the activities 
proposed by the book are in line with the curricular guidelines.To carry out the 
theoretical foundation and analysis, the theories of Muller (2021), Mesquita and Pedro 
(2014), Walnut and Barreto (2021), Duarte (2020), among others, were used. The 
analysis of the textbook and the proposals of the BNCC aims to offer subsidies for a 
reflection on the importance of the didactic systematization of semantics in the context 
of teaching and learning of the Portuguese language. The research concluded that the 
textbook "Tecendo Linguagens" approaches semantics, presenting activities and 
contents related to the theme. However, gaps were identified in relation to the suitability 
of these proposals to the BNCC, as well as the approach to semantics within the axis 
of linguistic analysis. A review and improvement of the book's proposals is 
recommended, in addition to providing support and continuing education to teachers 
for an adequate teaching of semantics. Awareness of the importance of semantics in 
the learning process is essential to promote effective communication and develop 
students' language skills. 

 

Keywords: Semantics. Textbook. BNCC. Portuguese language. 
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1 INTRODUÇÃO  

O ensino da semântica no contexto educacional é de grande relevância para o 

desenvolvimento da compreensão e produção de significados pelos alunos. Nesse 

sentido, é fundamental analisar o alinhamento entre os materiais didáticos utilizados 

nas escolas e as diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), sempre confrontando com o que a literatura da área da linguística requer 

para ensino-aprendizagem em sala de aula.  

Este trabalho tem como objetivo realizar uma análise do livro didático "Tecendo 

Linguagens”, escrito pelas autoras Oliveira e Araújo (2020), utilizado na rede pública 

de ensino do estado do Paraná, no sexto ano do ensino fundamental 2, verificando se 

ele contempla as propostas da BNCC para o ensino da semântica no componente 

curricular de língua portuguesa e se está de acordo com o que a literatura da área 

preconiza para tal. Considerando que a BNCC é responsável por orientar o ensino no 

país e que o livro didático é o principal meio de ensino-aprendizagem nas escolas, 

essa investigação se torna relevante para avaliar a adequação do material utilizado 

no ensino da semântica.  

O presente trabalho busca responder às seguintes perguntas: o livro didático 

"Tecendo Linguagens" apresenta propostas para o ensino da semântica no sexto ano? 

Se houver propostas, elas estão em conformidade com as diretrizes da BNCC para o 

ensino da semântica? As atividades estão bem condizentes com o que trata cada 

habilidade presente na BNCC? O que eles dizem que é semântica, é realmente 

semântica, há alguma atividade que está relacionada a alguma habilidade de 

semântica e ela não é de semântica? Os conteúdos propostos no livro didático como 

sendo da área semântica contemplam os objetos de conhecimento que a BNCC indica 

para a área da semântica, tais como a referenciação com recursos de coesão 

referencial, sinonímia, antonímia, homonímia, a representação de diferentes vozes 

(discurso direto e indireto)? As atividades, em geral, estão sendo trabalhadas 

conforme requer a literatura escrita pelos estudiosos da área da semântica?  

Além disso, a justificativa para a realização deste estudo reside na importância 

de analisar como o ensino da semântica é preconizado no ensino fundamental, 

especialmente no contexto atual regido pela BNCC. A compreensão dos significados 

é uma atividade essencial na produção e disseminação de sentidos, e é fundamental 
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que seja abordada de maneira coerente com a teoria da semântica, relacionando-a 

com a realidade em que o aluno está inserido.  

O livro didático "Tecendo Linguagens" é amplamente utilizado nas escolas 

públicas, distribuído pela secretaria de educação estadual e acompanha professores 

e alunos ao longo do processo educacional. Sua análise é de suma importância, uma 

vez que pode proporcionar conhecimentos e ações voltados ao ensino da língua 

portuguesa, com ênfase na semântica, em conformidade com as diretrizes da BNCC.  

Sendo a semântica o ramo da linguística que estuda o significado das palavras, 

frases e expressões, bem como as relações que estabelecem entre si, compreender 

a semântica é fundamental para os alunos, pois permite que desenvolvam habilidades 

de interpretação de textos, expressão oral e escrita adequada, reflexão sobre a língua, 

além de uma comunicação eficaz.  

Foram utilizados os estudiosos da área da Semântica para fundamentar a 

análise: Saussure, (apud DECIAN; MEA, 2005), que fala da teoria do signo linguístico, 

que é fundamental para entender a Semântica. Saussure definiu o signo como uma 

entidade psíquica com duas faces: o conceito (significado) e a imagem acústica 

(significante). Ele estabeleceu a relação entre o significado e o significante como a 

base da linguagem; Michel Bréal (apud DUARTE, 2000), que é considerado o 

precursor da Semântica moderna e um dos fundadores dessa disciplina. Bréal (apud 

DUARTE, 2000), enfatizou o estudo do significado, das mudanças de significado, das 

novas expressões e das relações de sentido. Ele trouxe a ideia de autonomia do 

significado e destacou o papel da cultura e do elemento subjetivo na Semântica; Pires 

de Oliveira (2012) diz que o significado semântico é abordado como a capacidade que 

um falante possui de interpretar qualquer sentença em sua língua, não se limitando 

apenas ao conhecimento do significado individual de cada palavra ou parte da 

sentença; Muller (2021) afirma que o ensino de língua portuguesa precisa estar 

associado aos tópicos gramaticais. Ainda dentre os principais referenciais teóricos 

utilizados para fundamentação estão, Mesquita e Pedro (2014), Nogueira e Barreto 

(2021), entre outros. 

Através do estudo da semântica, os alunos adquirem a capacidade de atribuir 

sentidos às palavras e expressões, compreendendo as variedades de significado, 

contextos de uso e conotações. Assim, o ensino da semântica se torna essencial para 

que os estudantes possam explorar plenamente a riqueza e a diversidade da língua 
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portuguesa, ampliando sua competência comunicativa e sua capacidade de 

compreender e se fazer compreendidos.  

Anteriormente à BNCC, os Parâmetros Curriculares Nacionais regulavam a 

educação no país. Com a implementação da BNCC em 2018, houve uma 

reformulação dos currículos, baseada em competências e habilidades essenciais para 

o desenvolvimento dos alunos. Espera-se, portanto, que haja uma maior ênfase no 

ensino da semântica em sala de aula, com a modernização das práticas pedagógicas.  

Dessa forma, a análise do livro didático em relação às diretrizes da BNCC é de 

extrema importância, pois proporciona uma oportunidade para estabelecer 

conhecimentos e ações voltados ao ensino da língua portuguesa, com ênfase na 

semântica, de acordo com as normativas estabelecidas.  

A estrutura deste trabalho é a seguinte: na primeira seção, há uma breve 

introdução ao estudo em questão. Na segunda seção, são abordados os seguintes 

tópicos: o que é semântica para os autores de referência na área, a perspectiva da 

literatura linguística em relação ao ensino da semântica em sala de aula, as diretrizes 

da BNCC sobre o tema e algumas competências específicas de língua portuguesa no 

6º ano que envolvem a semântica. Em seguida, é analisado o conteúdo relacionado à 

semântica presente no livro didático.  

Na seção da metodologia, são apresentados os três passos seguidos neste 

trabalho: a construção de uma fundamentação teórica baseada em pesquisas em 

textos, artigos científicos, documentos e livros relevantes sobre o tema, com o objetivo 

de embasar teoricamente a análise do livro didático. Além disso, foi realizada uma 

busca na BNCC para identificar as diretrizes relacionadas à semântica, e foram 

analisados os eixos temáticos propostos pelo documento, com ênfase na área 

semântica. A seção também aborda a análise dos dados, onde todas as habilidades 

referentes à semântica mencionadas na BNCC foram separadas no livro didático, 

verificando se essas habilidades eram realmente trabalhadas nas atividades 

propostas. 

Posteriormente, na seção de análise do livro didático, é apresentada uma 

análise das atividades relacionadas a essas habilidades, verificando se elas foram 

efetivamente contempladas. Em seguida, são apresentadas considerações finais com 

base nos dados expostos e analisados, encerrando com a seção das referências 

utilizadas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 O que é semântica para os autores de referência da área? 

 

Para melhor compreender o que é semântica, começamos pela teoria de 

Saussure que traz o seguinte conceito sobre o signo linguístico,  

une não uma coisa e uma palavra, mas um conceito e uma imagem acústica”. 
Por meio dessa definição, verificamos que o signo é uma entidade psíquica 
de duas faces: o conceito é a imagem acústica. A primeira refere-se à imagem 
mental, ao referente que temos para designar o signo e a segunda refere-se 
à sequência fônica que utilizamos para designar o signo. O conceito e a 
imagem acústica são também chamados de significado e significante, 

respectivamente (DECIAN e MEA, 2005, p.97). 

 

Assim, entendemos que não há significante sem significado. Ele está presente em todas 

as imagens acústicas, que são os significantes.  

Michel Bréal é considerado o precursor da semântica moderna, como sendo 

um de seus fundadores, o autor acreditava que até então não havia estudos que se 

voltassem para questões do significado, mudanças de significados, novas 

expressões, relações de sentido, estabelecendo uma autonomia de significado, 

O especial relevo conferido a Bréal não se deve apenas ao fato de ter sido 
ele que se consagrou como o pai da disciplina a qual hoje chamamos 
Semântica, mas por ter se oposto tenazmente às concepções mecanicistas 
da sua época, enfatizando o papel da cultura e chamando atenção para a 
presença do elemento subjetivo (DUARTE, 2000, p.13). 
 

A Semântica é o estudo do significado das palavras e de sua evolução histórica, 

das relações das palavras com os objetos que designam, 

A Semântica, área da Linguística que estuda o significado das línguas 
naturais, subdivide-se em vários tipos, de acordo com as variadas visões dos 
especialistas nessa área. Desta forma, há a semântica textual, formal, lexical, 
discursiva, cognitiva, dentre outras, ligadas por um ponto comum: em todas 
elas o objeto de estudo é o significado (PINTO, 2016. p.9). 
 

Assim, independente da corrente teórica da Semântica, o significado é seu 

ponto comum.  

Nos termos do filósofo Paul Grice (2019, apud Pires de Oliveira, et al, 2012, p. 

21), a Semântica se ocupa do significado literal (ou gramatical), da sentença, enquanto 

a Pragmática estuda o significado do falante. Nessa visão, a semântica tem como 

objetivo reconstruir o sentido da sentença, porque a composição de palavras fornece 

significado à sentença. Ambas remetem ao contexto, mas o fazem com finalidades 

distintas. 

O objeto de estudo da Semântica não é propriamente o significado das 
sentenças, mas a capacidade que um falante tem para interpretar qualquer 
sentença de sua língua. Esse conhecimento implícito não se resume no 
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conhecimento do significado das partes de uma sentença, mas na 
capacidade de combiná-los recursivamente e de a partir dele deduzir outros 
significados (PIRES DE OLIVEIRA, et al, 2012, p.29). 
 

O falante da língua vai construindo ao longo do tempo novos significados, e a 

semântica dedica-se ao estudo dessas mudanças de significado que as palavras 

podem ter dentro de diferentes contextos. 

 A semântica é considerada uma ciência, a parte da linguística que estuda os 

significados das palavras, das frases, dos símbolos e imagens. Além disso, e como 

tal a,   

Semântica: Ciência empírica, descritiva, que tem por objeto o estudo da 
relação dos signos com aquilo que eles significam, numa língua dada, i.e., 
estudo das palavras no que respeita seus significados (...), interessa-se, 
portanto, pelo estudo das relações entre as expressões linguísticas e os 
conceitos mentais associados a elas, sendo importante ressaltar o grande 
impulso dado ao estudo da linguagem a partir do século XX, em especial a 
partir da apresentação das ideias dicotômicas de Ferdinand de Saussure 
(1857-1913), linguista suíço, cujas ideias estruturalistas influenciariam o 
desenvolvimento da teoria linguística (PINTO, 2016, p. 9-10).  
 

Diante disso, pode-se perceber que foi somente a partir de Ferdinand de 

Saussure é que a língua por si mesma passa a ser objeto de estudo de linguistas e 

de estudiosos da linguagem. 

 

2.2 O QUE A LITERATURA DA ÁREA DA LINGUÍSTICA FALA PARA O ENSINO DA 

SEMÂNTICA NA SALA DE AULA? 

 

O objetivo de a semântica ser aplicada em sala de aula é para que os alunos 

sejam capazes de ler e interpretar de maneira compreensível as sentenças e os textos 

diversos, usando uma forma lúdica e desafiadora. Nesse sentido, Muller, et al (2020) 

afirmam que o ensino de língua portuguesa precisa estar associado aos tópicos 

gramaticais, temas como “(...) a composicionalidade da língua, acarretamento, 

ambiguidade, valência verbal e quantificação que trazem desafios aos alunos, assim 

sendo, estimular os alunos a entender a capacidade humana de atribuir significado às 

sentenças”, podem vir também associados a outros pontos da gramática. 

Para um ensino sobre a língua portuguesa, o trabalho com atividades nas quais 

seja possível focalizar a reflexão sobre a língua/linguagem permitem que o aluno 

perceba as diferenças que envolvem os aspectos de significação da língua.  

Assim, o professor de língua portuguesa pode traçar metas que 

instrumentalizem os alunos por meio de conhecimentos linguísticos, tomando como 
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referência os textos como centro, tendo por foco a língua em seus reais contextos de 

uso. O professor pode também buscar no aluno uma atitude reflexiva sobre a 

linguagem, para que se construa uma percepção de sua própria língua. 

No entanto, Caetano e Mello; Souza (2021) dizem que: 

(...) é preciso fazer uma ressalva: nem todo o professor é formado para ser 
capaz de identificar esses problemas e buscar meios de superá-los. Os 
documentos oficiais dão orientações aos docentes partindo do pressuposto 
que sua formação básica, aliada à formação continuada, tornarão possível a 
adoção de uma postura crítica. Como essa não é a realidade, corre-se o risco 
de ampliar ainda mais a problemática do ensino, e, quanto à gramática, 
surgem perfis profissionais afastados do ideal: os professores que buscam 
um afastamento total do ensino de categorias gramaticais, muitas vezes, para 
não serem taxados como “gramatiqueiros”; aqueles que tentam mesclar as 
abordagens textuais e discursivas ao ensino gramatical, mas, por não saber 
como fazer, utilizam o texto apenas como pretexto para análise 
metalinguística; e, também, aqueles que continuam defendendo um ensino 
sistemático de gramática, uma vez que mudar de postura pode ser muito 
difícil para quem não está em constante formação (CAETANO; MELLO e 
SOUZA, 2021, p.99).    
 

Esse é um dos pontos mais críticos enfrentados no ensino da análise linguística 

e, portanto, este trabalho de conclusão de curso torna-se mais importante ainda, pois 

irá verificar como esse trabalho de análise linguística está proposto no livro didático. 

Está mais propenso ao ensino gramatiqueiro? Ou utiliza o texto como pretexto? Como 

se dá? Essa pesquisa visa responder a essas perguntas pelo viés da semântica.  

Nessa perspectiva, sobre o ensino da análise linguística no que diz respeito à 

Semântica, qual seria o tratamento dado a ela? O conceito Semântica na escola, de 

acordo com as normatizações educacionais para o contexto da sala de aula, 

abrangem indefinições conceituais e procedimentais, evidentes tanto nos livros 

didáticos quanto nos postulados da BNCC, suas definições estão relacionadas, 

genericamente, como um “estudo dos sentidos ou dos significados”. Caetano; Mello; 

e Souza (2021) afirmam que:  

A incompreensão dessa funcionalidade interfere, por exemplo, nas atividades 
propostas pelos livros didáticos, que subjugam a capacidade intuitiva dos 
alunos, ignorando que eles detêm determinado conhecimento prévio sobre 
significados, bem como possuem competência criativa para realizar 
associações e referências, na tentativa de interpretar aquelas que 
desconhece. Do ponto de vista procedimental, as atividades de Semântica 
costumam perguntar, de maneira geral, sobre o sentido, quando o mais 
adequado seria encaminhar passos para que, gradativamente, o aluno pense 
no raciocínio semântico da palavra em análise (CAETANO; MELLO e 
SOUZA,2021, p.101). 
 

O livro didático traz perguntas, mas não ensina o passo a passo para que os 

alunos cheguem ao raciocínio o qual foi utilizado para a elaboração dessas perguntas. 

O presente trabalho busca analisar se a proposta trazida pelo livro didático está de 
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acordo com o que propõe a BNCC para o ensino e raciocínio dos alunos em sala de 

aula no conteúdo relacionado à semântica presente no livro didático. 

Caetano, Mello e Souza (2021) realizaram apontamentos sobre as 

possibilidades de trabalho com a Semântica nas aulas de Língua Portuguesa, 

elencadas por Pires de Oliveira (2012) e apresentadas no quadro a seguir: 

 

Quadro 1- Possibilidades de trabalho com a Semântica 

Questões semânticas Contribuições didáticas 

Estudo dos campos associativos Preparação para leitura e para a escrita. 

Diálogos com a Análise do Discurso Reconhecimento de que a seleção 
lexical pode expressar posicionamentos 
ideológicos no discurso. 

Novos vieses discursivos para emprego 
dos sinônimos 

Conscientização sobre as diferenças 
existentes nas semelhanças de 
significado (são inexistentes, portanto, 
os sinônimos “perfeitos”), a fim de que 
se possa escolher adequadamente as 
palavras para contextos distintos. 

Estudo estilístico e discursivo dos 
antônimos 

Conscientizar sobre os três tipos de 
antonímia ou oposição semântica com 
seus contextos (des)favoráveis  para 
uso para reconhecer, assim, que 
antônimos não são simplesmente 
palavras com significados opostos. 

Questão dos protótipos 
 

Desenvolve a habilidade de redigir 
definições. 

Ambiguidade Conscientizar a respeito dos efeitos 
discursivos no emprego das 
ambiguidades lexical e sintática em 
nível textual. 

Fonte: Caetano, Mello e Souza (2021) apud Pires de Oliveira (2012). 

 

 O quadro anterior demonstra que o trabalho que pode ser feito com a semântica 

em sala de aula é ir além da identificação de sentidos gerais sobre palavras em listas 

de sentenças.  
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A semântica é apresentada como a área da linguística que estuda o significado 

e, de acordo com Pires de Oliveira (et al, 2012, p. 32), é por isso que na semântica se 

afirma que o significado de uma sentença são as suas condições de verdade. 

McCleary e Viotti (2009) dizem que, para Saussure, o objeto de estudo da Linguística 

é o signo linguístico. O signo linguístico é uma associação de um conceito, chamado 

significado, a uma imagem acústica (ou ótica), chamada significante, na semântica, 

se afirma que o significado de uma sentença são as suas condições de verdade.  

 Nesse contexto, podemos dizer que há estudos modernos que, de certa forma, 

procuram estudar e trabalhar a semântica em sala de aula como podemos identificar 

no livro intitulado “Ensino de gramática: reflexões sobre a semântica do português 

brasileiro”, publicado no ano 2021, em que as organizadoras Muller e Paraguassu 

apresentam o livro informando a importância da Semântica Gramatical no ensino de 

língua portuguesa na Educação Básica, visando demonstrar como o conhecimento 

científico produzido nas universidades pode ser traduzido para a prática do professor 

na escola. O material serve como elo entre a Educação Básica e a Educação Superior, 

com o objetivo de tornar a prática do professor mais atual, científica e interessante. 

Não há apresentação de modelos prontos, mas, sim, formas possíveis de aplicação 

desses conhecimentos. O material é destinado principalmente a graduados e 

graduandos de cursos de Letras interessados no ensino de língua portuguesa na 

Educação Básica, assim como editores e escritores de materiais didáticos. 

 Trata-se de uma obra contemporânea, que é resultado do projeto de extensão 

"Ensino de gramática: reflexões semânticas", vinculado ao departamento de 

Linguística da FFLCH/USP e coordenado pela professora Ana Müller que apresenta 

a experiência acumulada de vários linguistas que possuem um percurso profícuo em 

direção à descrição e análise semântica dos aspectos gramaticais do português 

brasileiro. O texto ressalta a importância de os alunos contarem com um professor 

atento ao que a pesquisa em Linguística tem a oferecer para percorrer esse caminho 

na Educação Básica, também se propõe a expor estudos de semanticistas de renome, 

em que tratam de fenômenos linguísticos que podem ser vivenciados como práticas 

de análise linguística em sala de aula. 

Um exemplo prático trazido por esse livro de como pode ser trabalhada a 

Semântica em sala de aula é 

a feitura de uma carta de reclamação, prevista pelos direitos do consumidor, 
passando por uma argumentação oral em uma reunião de condomínio, até 
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uma redação para concorrer a um cargo por meio de um concurso (MULLER 
2021, p. 18). 
 

A partir da leitura e compreensão textual, da argumentação no discurso oral e 

da produção argumentativa nos textos escritos, o estudante pode aprender a utilizar 

os diversos níveis linguísticos (fonético-fonológico, morfológico, lexical, semântico, 

sintático e discursivo) para comunicar suas ideias e valores, contribuindo para a 

transformação da sociedade em um lugar mais justo e sustentável, esses exemplos 

demonstram como a semântica é importante para a comunicação efetiva em 

diferentes contextos e como seu ensino pode ser aplicado na prática para desenvolver 

habilidades linguísticas úteis para a vida dos estudantes.  

Já o artigo intitulado “Abordagem da semântica nos livros didáticos de língua 

portuguesa em países lusófonos” é uma outra obra contemporânea que trata de um 

estudo feito em livros didáticos, mesmo suporte desta pesquisa, com o objeto de 

estudos da semântica. Trata-se de um artigo que visa verificar como os aspectos da 

semântica são abordados nos livros didáticos de língua portuguesa utilizados no Brasil 

e em Angola no ano de 2010. O objetivo é analisar a presença da semântica nesses 

livros didáticos, que são importantes instrumentos para o processo de ensino e 

aprendizagem da língua. Para isso, são utilizados dois livros correspondentes em grau 

de escolaridade: “Para viver juntos: Português”, 9º ano, de Marchetti, Strecker e Cleto 

(2015), do Brasil, e “Língua Portuguesa”, 9ª classe, de Mesquita e Pedro (2014), de 

Angola.  

A metodologia empregada é a abordagem documental com análise qualitativa, 

com base nas proposições da Historiografia Linguística e em estudos em Lusofonia 

das autoras Bastos e Brito e Nogueira. O embasamento teórico inclui autores como 

Guiraud, Marques, Cançado e Amaral e Wachowicz, que tratam da Semântica. 

Conclui-se que tanto os gramáticos brasileiros quanto os angolanos propuseram o 

estudo da teoria semântica nos materiais didáticos, por meio de atividades específicas 

sobre aspectos semânticos tais como a atividade do livro didático do Brasil “Para viver 

juntos: Português”, 9º ano, de Marchetti; Strecker e Cleto (2015), anos finais – Ensino 

Fundamental, publicado em São Paulo/Brasil, pela Edições SM, e contém 288 

páginas.  

Os sinônimos são focalizados no item “reflexão linguística”:  

1. Leia este trecho de uma notícia. “Governo japonês admite que situação é 
‘muito grave’”. Um dia após detectar a presença de plutônio no solo da usina 
nuclear de Fukushima [...]. e) No primeiro e no último trecho destacado, que 
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verbos poderiam substituir admitir e dizer sem modificar o sentido do texto 
(MARCHETTI; STRECKER e CLETO, 2015, p. 59). 
 

E no livro didático de Angola “Língua Portuguesa”, 9ª classe, de Mesquita e 

Pedro, do 1º ciclo do Ensino Secundário – Ensino Geral, publicado em Luanda/Angola, 

Editora das Letras, em 2014, contém 223 páginas. 

Podemos identificar na atividade de “Funcionamento da língua”, explora-se a 

morfologia e a sinonímia: 

01) «E, pois me já não vedes como vistes, / Não me alegrem verduras 
deleitosas / Nem águas que correndo alegres vêm.» (vv. 9-11).  
a) Classifica morfologicamente as palavras sublinhadas. b) Substitui «pois» 
por uma palavra ou expressão sinónima (MESQUITA e PEDRO, 2014, p. 82) 
 

Em termos gerais, sinonímia é a relação entre duas ou mais palavras que têm 

significados semelhantes ou idênticos. Ou seja, são palavras que podem ser usadas 

de forma intercambiável em um contexto específico sem alterar o sentido geral da 

frase, como explica Pires de Oliveira (et al, 2012, p. 39), “O que caracteriza a sinonímia 

é expressar o mesmo pensamento (o mesmo conceito), o mesmo sentido, através de 

expressões distintas”. A sinonímia é um conceito importante na área da semântica, 

que estuda o significado das palavras e como elas se relacionam entre si.  

Portanto, as atividades de Semântica podem ser mais do que a identificação 

de sentidos sobre as palavras porque ela estuda a significação das palavras e das 

relações entre elas em um contexto linguístico e social mais amplo. Dessa forma, as 

atividades de Semântica podem envolver não apenas a identificação de significados 

de palavras, mas também a análise de como as palavras são usadas em diferentes 

contextos e situações comunicativas, a compreensão de significado, a interpretação 

de expressões idiomáticas e o estudo da variação linguística em diferentes regiões e 

grupos sociais, pode ser útil para o desenvolvimento de habilidades comunicativas 

mais amplas, como a compreensão de textos e a produção de discursos mais 

coerentes e coesos.  

Nessa perspectiva, o conteúdo da Semântica pode e deve contribuir para a 

leitura e produção de textos, mas um exercício anterior precisa ser feito, o de análise 

linguística. Nele, o falante refletirá sobre o uso que faz da língua intuitivamente, mas 

não só isso, ele complementará esse seu conhecimento empírico com o científico. Um 

exemplo prático sobre isso está na questão da ambiguidade, questão presente na 

leitura e produção de textos, mas que precisa de uma atenção especial, pois é no 

micro que ela se manifesta, ou seja, na semântica de itens, expressões e frases, para 
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depois produzir um efeito de sentido no texto. Vejamos o exemplo da semântica do 

“ou”. Intuitivamente, a maior parte das pessoas quando questionada sobre o 

significado da palavra “ou”, certamente, responderá que “ou” significa alternativa. No 

entanto, um estudo aprofundado da semântica do “ou” dirá que ele significa adição 

também. Vejamos os exemplos de Pires de Oliveira (2001, p. 13):  

(01) Aposentadoria: 65 anos ou 30 anos de serviço.  

Levando em conta o conhecimento intuitivo que temos dessa sentença diríamos que 

uma pessoa, para se aposentar, precisa ter 65 anos de idade, mas não 30 anos de 

serviço, pois na leitura de alternativa que o “ou” carrega, ele não permite que a pessoa 

tenha as duas condições, 30 anos de serviço + 65 anos de idade. No entanto, na 

situação real de comunicação não é isso que acontece, pois se o cidadão tiver as duas 

condições, certamente, ele se aposentará. Portanto, “ou” pode significar adição 

também. Nesse caso, se a pessoa tiver as duas condições (65 anos de idade e 30 

anos de serviço), ela se aposentará.  

 De posse desse conhecimento dos significados de “ou”, principalmente, o de 

adição, o aluno, certamente, produzirá bons textos e fará uma boa interpretação 

quando sentenças como essa aparecerem em textos. No entanto, se não houver um 

bom trabalho de análise linguística por trás dessa pequena palavra. Ele não saberá 

que ela significará adição e acionará somente seu conhecimento empírico de “ou”, 

como alternativa.  

Por isso, as atividades de Semântica no eixo da análise linguística são 

importantes para o ensino de língua portuguesa na Educação Básica, uma vez que 

contribuem para o desenvolvimento de competências linguísticas e comunicativas dos 

alunos. Nesse mesmo sentido, as organizadoras Muller e Paraguassu, da obra 

intitulada “Ensino de gramática: reflexões sobre a semântica do português brasileiro”, 

publicado no ano 2021, informam que a BNCC traz como uma das suas competências:  

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo (MULLER, p.18. 2021) 
 

Isso mostra que a competência 4, da BNCC, indica que a semântica deve ser 

contemplada nas diferentes áreas do conhecimento no que se refere ao material 

didático utilizado em sala de aula, sempre propondo deixar o estudante como 

protagonista do processo de ensino-aprendizagem. 
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Além disso, observamos que a BNCC define a competência como a capacidade 

que os estudantes têm de mobilizar e articular conhecimentos, os conceitos e 

procedimentos, habilidades de práticas cognitivas e socioemocionais da vida 

cotidiana. Para Muller (2021),  

[...]o estudante, por meio, da leitura e compreensão textual, da argumentação 
no discurso oral e da produção argumentativa nos textos escritos, pode se 
sair bem nas mais diversas situações sociais, desde a feitura de uma carta 
de reclamação, prevista pelos direitos do consumidor, passando por uma 
argumentação oral em uma reunião de condomínio, até uma redação para 
concorrer a um cargo por meio de um concurso. Ou, seja a competência 
linguística, que se alastra pelos diversos níveis linguísticos (fonético-
fonológico, morfológico, lexical, semântico, sintático e discursivo), permite ao 
estudante que afirme seus valores por meio de ações que contribuam para a 
transformação da sociedade, tornando-a um lugar mais aprazível para se 
viver, mais humana, socialmente justa, pensando os aspectos sociais e os 
ambientais, como, por exemplo, a preservação da natureza (MULLER, p.18. 
2021). 

Assim, a semântica em sala de aula, segundo alguns linguistas de referência 

citados anteriormente, deve ser tratada não apenas como o estudo dos sentidos das 

palavras, mas, sim, com suas pluralidades. O que vem a corroborar com o pequeno 

trecho da BNCC apresentado anteriormente em que traz a semântica de forma 

implícita dentro das atividades fazendo uso de manifestação e negociação de 

sentidos, valores e ideologias. Em geral, dentre outros, dizemos que o papel principal 

da BNCC é reger os editais do livro didático, promovendo, assim, especificamente 

falando de nosso objeto de estudos, o uso da semântica no material, vamos ver se 

isso se verifica na próxima seção.  

 Com isso, pode-se notar que a semântica pode ser bem melhor trabalhada e 

não deve se prender somente ao sentido das palavras. Isso pode ser reafirmado com 

o conceito de semântica elaborado por Cançado e Amaral (2017, p. 8 apud 

NOGUEIRA; BARRETO,2021, p.08)  

[...] como uma disciplina ampla, estuda o sentido das palavras e também das 
sentenças das línguas naturais”. Elas trazem a definição de Semântica que 
estuda o sentido das palavras e sentenças de uma língua e conceituam “a 
Semântica Lexical como um campo de estudo mais específico da Semântica, 
ocupa-se primordialmente do sentido das palavras, estabelecendo relações 
entre propriedades linguísticas e o sentido dos itens lexicais”. Nesse sentido, 
a Semântica Lexical trata do estudo dos fenômenos do léxico (NOGUEIRA; 
BARRETO,2021p.596). 
 

A Semântica Lexical é, portanto, uma área de estudo que se dedica ao léxico, 

ou seja, ao conjunto de palavras de uma língua, e busca compreender como o sentido 

dessas palavras é construído, não se limita apenas à análise de significados isolados 

de palavras, mas também explora como as palavras interagem entre si para criar 
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significados mais complexos em uma frase ou texto, sempre relacionando uma 

palavra com a outra. Além disso, a Semântica Lexical também considera aspectos 

culturais, históricos e sociais que influenciam a construção de significados das 

palavras em uma determinada língua. Mesmo assim, é da Semântica lexical a maior 

parte dos estudos que se dedica ao significado do item lexical em si, mas seria 

somente esse o papel da semântica no ensino? O que diz a BNCC?  

 

2.3 O QUE DIZ A BNCC 

 

 Apresenta-se agora a proposta de verificação e contemplação da semântica 

no ensino de língua portuguesa contida na Base Nacional Comum Curricular (2018), 

a partir da análise do documento que trata do eixo de análise e reflexão linguística, 

focando no campo da semântica e como isso é trabalhado no livro didático “Tecendo 

Linguagens”. Especificamente, para o 6° ano do ensino fundamental 2, no campo da 

semântica, a BNCC (2018) define que o aluno deve, 

Conhecer e perceber os efeitos de sentido nos textos decorrentes de 
fenômenos léxico-semânticos, tais como aumentativo/diminutivo; 
sinonímia/antonímia; polissemia ou homonímia; figuras de linguagem; 
modalizações epistêmicas, deônticas, apreciativas; modos e aspectos verbais 
(BRASIL, 2018, p.83).  

 

Mediante tal referência ao estudo do significado na BNCC, destaca-se a 

importância de conhecer e perceber os efeitos de sentido que podem ser gerados por 

diferentes fenômenos léxico-semânticos presentes nos textos, consequentemente 

tornando o aluno mais proficiente na leitura e produção de textos visando uma 

formação mais crítica e reflexiva.  

Na BNCC, podemos identificar o campo da semântica presente nos objetos de 

conhecimento, o que vai ser apresentado a seguir e também estabelecer as 

competências e habilidades para o ensino da língua portuguesa, que incluem o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas à semântica. Entre as competências 

gerais da BNCC, destaca-se a de; 

utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital - como meio para expressar e 
partilhar suas ideias, experiências, sentimentos e informações, para 
diferentes interlocutores, em diferentes contextos e esferas de atuação 

(BRASIL, 2018, p. 23). 
 

Destaca-se a importância de se utilizar diferentes formas de linguagem para se 

expressar e comunicar de maneira efetiva em diversos contextos sociais. Enfatiza-se 
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a necessidade de considerar as particularidades de cada meio de comunicação e de 

se adaptar ao público a quem se dirige a mensagem, a fim de que ela seja bem 

compreendida e tenha o efeito desejado. Além disso, deve-se reconhecer a 

importância das tecnologias digitais como um meio cada vez mais utilizado para a 

comunicação e interação social, ressaltando a necessidade de se desenvolver 

habilidades para se comunicar de forma clara e eficiente em diferentes plataformas 

digitais. 

Nos objetos de conhecimento específicos da língua portuguesa, do sexto ano, 

encontramos a presença de temas, expressos nas habilidades, relacionados à 

semântica, tais como o estudo dos sentidos das palavras e das relações entre elas, a 

compreensão e produção de textos com diferentes funções e gêneros, a identificação 

de figuras de linguagem, a referenciação com recursos de coesão referencial, 

sinonímia, antonímia, homonímia, a representação de diferentes vozes (discurso 

direto e indireto), entre outros. 

Quando a BNCC trata do objeto de conhecimento, do sexto ano, “efeitos de 

sentido”, entendemos que ela também está falando do objeto de conhecimento 

“semântica” e traz as habilidades relacionadas à escolha dos recursos persuasivos 

para construção dos textos, os efeitos de sentido que refletem na persuasão dos 

textos, assim como desenvolver a capacidade dos estudantes de inferir e justificar, 

em textos multissemióticos, o efeito de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de 

palavras por exemplo, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, de recursos 

iconográficos e de pontuação, importante também porque permite aos estudantes 

desenvolverem uma capacidade crítica em relação à linguagem utilizada na produção de textos 

multimodais, tornando-os mais conscientes das diferentes estratégias utilizadas para a 

construção de sentidos e para a produção de efeitos. 

Portanto, podemos afirmar que a semântica está presente na BNCC como um 

dos aspectos fundamentais para o desenvolvimento da competência comunicativa e 

linguística dos estudantes e essas competências e habilidades devem ser trabalhadas 

com os alunos nas diferentes esferas de ensino, especificamente na construção dos 

currículos das redes públicas e privadas de ensino. 

Algumas habilidades que tratam dessa questão, são citadas como exemplo a 

seguir:  
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(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido provocados pela seleção lexical, 

topicalização de elementos e seleção e hierarquização de informações, uso de 3ª 

pessoa etc. 

(EF06LP03) Analisar diferenças de sentido entre palavras de uma série sinonímica. 

(EF06LP05) Identificar os efeitos de sentido dos modos verbais, considerando o 

gênero textual e a intenção comunicativa. 

A BNCC também traz a questão do conhecimento das classes de palavras 

abertas (substantivos, verbos, adjetivos e advérbios) e fechadas (artigos, numerais, 

preposições, conjunções, pronomes) para poder falar do significado dessas classes e 

analisar suas funções sintático-semânticas nas orações e seu funcionamento 

(concordância). Para a BNCC, conhecer essas classes implica no significado, pois,  

No que tange ao estilo, serão levadas em conta as escolhas de léxico e de 
variedade linguística ou estilização e alguns mecanismos sintáticos e 
morfológicos, de acordo com a situação de produção, a forma e o estilo de 
gênero (BRASIL, 2018, p.81). 
 

Essas classes advêm dos estudos da Linguística, os quais são divididos pelos 

linguistas em um certo número de áreas que são estudadas mais ou menos 

independentemente. Uma dessas áreas é a da semântica, utilizada na BNCC como:  

Os conhecimentos grafofônicos, ortográficos, lexicais, morfológicos, 
sintáticos, textuais, discursivos, sociolinguísticos e semióticos que operam 
nas análises linguísticas e semióticas necessárias à compreensão e à 
produção de linguagens estarão, concomitantemente, sendo construídos 
durante o Ensino Fundamental (BRASIL,2018, p.82). 
 

A semântica está dentro de todos esses conhecimentos, pois o significado está em 

todos eles, porém, vale destacar que ela está mais evidenciada dentro dos conhecimentos 

lexicais, textuais, discursivos e semióticos. 

Na análise linguística e semiótica, de acordo com a BNCC, 

Em função do privilégio social e cultural dado à escrita, tendemos a tratar as 
outras linguagens como tratamos o linguístico – buscando a 
narrativa/relato/exposição, a relação com o verbal –, os elementos presentes, 
suas formas de combinação, sem muitas vezes prestarmos atenção em 
outras características das outras semioses que produzem sentido, como 
variações de graus de tons, ritmos, intensidades, volumes, ocupação no 
espaço (presente também no escrito, mas tradicionalmente pouco explorado) 
etc. Isso é muito importante, pois, muitas vezes, a diferença da entonação da 
voz pode mudar totalmente o sentido de uma sentença. Por essa razão, em 
cada campo é destacado o que pode/deve ser trabalhado em termos de 
semioses/modalidades, de forma articulada com as práticas de leitura/escuta 
e produção, já mencionadas nos quadros dessas práticas, para que a análise 
não se limite aos elementos dos diferentes sistemas e suas relações, mas 
seja relacionada a situações de uso (BRASIL, 2018, p.83). 
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Fica evidenciado, assim, na citação, a importância de valorizarmos as outras 

linguagens além do verbal, uma vez que elas também produzem sentido. Esse trecho 

aponta que, muitas vezes, tendemos a tratá-las da mesma forma que tratamos a 

linguagem escrita, focando nas narrativas, relatos e formas de combinação de 

elementos, mas deixando de lado outras características que podem ser tão 

importantes quanto, como entonação, ritmo, intensidade e ocupação no espaço, que, 

igualmente, possuem significado.  

A BNCC também destaca a importância de trabalhar diferentes modalidades 

semióticas, de forma articulada com as práticas de leitura, escuta e produção, a fim 

de explorar não apenas os elementos dos diferentes sistemas, mas também sua 

relação com as situações de uso. Isso permite uma abordagem mais abrangente e 

significativa da linguagem, considerando todas as suas possibilidades de produção de 

sentido. 

O currículo do Ensino Fundamental é constituído pelas experiências escolares 

e seus atravessamentos que se integram nas áreas do conhecimento. Estas são 

permeadas pelas relações sociais, buscando articular as vivências e os 

conhecimentos dos alunos com os saberes historicamente acumulados. No que se 

refere à semântica, dentre outros, destaca-se a questão de que os alunos devem 

conhecer e perceber os efeitos de sentido nos textos decorrentes de fenômenos 

léxico-semânticos, bem como os recursos de coesão semântica: sinonímia, antonímia 

e homonímia. 

 

2.3.1 COMPETÊNCIAS DE LÍNGUA PORTUGUESA QUE EXPLICITAMENTE 

CONTEMPLAM A SEMÂNTICA NO 6° ANO 

 

A BNCC é um documento importante que estabelece as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos ao longo da educação básica. No 

entanto, é válido refletir sobre como ela pode limitar o trabalho do professor em sala 

de aula, o que pode apresentar uma abordagem padronizada e prescritiva, ao definir 

de forma detalhada o que deve ser ensinado e como deve ser avaliado, restringindo, 

assim, a autonomia do professor em adaptar as estratégias de ensino de acordo com 

as necessidades e interesses dos alunos. A ênfase nas competências e habilidades 

específicas definidas pela BNCC pode levar a uma visão limitada e reducionista do 

processo educacional, podendo limitar a oportunidade de estimular a criatividade dos 
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alunos e sua capacidade de se engajar ativamente no processo de aprendizagem. 

Também, há mais competências e habilidades, com relação ao significado que a 

BNCC pode trazer.  

Segundo a BNCC (2018), o aluno deve reconhecer o texto como lugar de 

manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias. 

Para melhor entendermos como estão divididas as habilidades na BNCC, 

vejamos o quadro explicativo que ela apresenta a seguir. 

 

FIGURA 1: Habilidades BNCC  

 

Fonte:(BRASIL, 2018, p. 30)1 

 

Segundo esse critério, o código EF67EF01, por exemplo, refere-se à primeira 

habilidade proposta em Educação Física no bloco relativo ao 6º e 7º anos. (BRASIL, 

2018, p. 30). Enquanto o código EF06LP01 indica a primeira habilidade do 6º ano de 

Língua Portuguesa. 

As habilidades da BNCC são um conjunto de competências que os estudantes 

devem desenvolver ao longo da educação básica, descrevem as aprendizagens 

essenciais que os alunos devem alcançar em cada etapa da educação, a fim de se 

                                                 
1
 O quadro apresenta as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades definidas para cada ano 

(ou bloco de anos), cada habilidade é identificada por um código alfanumérico. 
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tornarem cidadãos críticos, criativos e capazes de lidar com as demandas da 

sociedade contemporânea, que a seguir são apresentadas.  

 (EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade de uma neutralidade absoluta no 

relato de fatos e identificar diferentes graus de parcialidade/ imparcialidade dados pelo 

recorte feito e pelos efeitos de sentido advindos de escolhas feitas pelo autor, de forma 

a poder desenvolver uma atitude crítica frente aos textos jornalísticos e tornar-se 

consciente das escolhas feitas enquanto produtor de textos. 

 (EF06LP03) Analisar diferenças de sentido entre palavras de uma série 

sinonímica. 

 (EF06LP05) Identificar os efeitos de sentido dos modos verbais, considerando 

o gênero textual e a intenção comunicativa. 

(EF06LP12) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial (nome e 

pronomes), recursos semânticos de sinonímia, antonímia e homonímia e mecanismos 

de representação de diferentes vozes (discurso direto e indireto). 

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de textos, fato da opinião 

enunciada em relação a esse mesmo fato. 

(EF67LP05) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e 

argumentos em textos argumentativos (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, 

resenha crítica etc.), manifestando concordância ou discordância. 

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido provocados pela seleção lexical, 

topicalização de elementos e seleção e hierarquização de informações, uso de 3ª 

pessoa etc. 

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos persuasivos em textos 

argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções 

metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e perceber seus 

efeitos de sentido. 

(EF67LP12) Produzir resenhas críticas, vlogs, vídeos, podcasts variados e 

produções e gêneros próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, 

fanclipes, e-zines, gameplay, detonado etc.), que apresentem/descrevam e/ou 

avaliem produções culturais (livro, filme, série, game, canção, disco, videoclipe etc.) 

ou evento (show, sarau, slam etc.), tendo em vista o contexto de produção dado, as 

características do gênero, os recursos das mídias envolvidas e a textualização 

adequada dos textos e/ou produções. 
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(EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários, levando em conta o 

contexto de produção dado, explorando recursos multissemióticos, relacionando 

elementos verbais e visuais, utilizando adequadamente estratégias discursivas de 

persuasão e/ou convencimento e criando título ou slogan que façam o leitor motivar-

se a interagir com o texto produzido e se sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto 

em questão. 

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização 

das cartas de solicitação e de reclamação (datação, forma de início, apresentação 

contextualizada do pedido ou da reclamação, em geral, acompanhada de explicações, 

argumentos e/ou relatos do problema, fórmula de finalização mais ou menos cordata, 

dependendo do tipo de carta e subscrição) e algumas das marcas linguísticas 

relacionadas à argumentação, explicação ou relato de fatos, como forma de 

possibilitar a escrita fundamentada de cartas como essas ou de postagens em canais 

próprios de reclamações e solicitações em situações que envolvam questões relativas 

à escola, à comunidade ou a algum dos seus membros. 

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o 

uso adequado de paráfrases e citações. 

(EF67LP25) Reconhecer e utilizar os critérios de organização tópica (do geral 

para o específico, do específico para o geral etc.), as marcas linguísticas dessa 

organização (marcadores de ordenação e enumeração, de explicação, definição e 

exemplificação, por exemplo) e os mecanismos de paráfrase, de maneira a organizar 

mais adequadamente a coesão e a progressão temática de seus textos. 

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras 

manifestações artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), 

referências explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e 

recursos literários e semióticos. 

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa (como 

quadras e sonetos), utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como 

cadências, ritmos e rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as relações 

entre imagem e texto verbal, a distribuição da mancha gráfica (poema visual) e outros 

recursos visuais e sonoros. 

(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial (léxica e 

pronominal) e sequencial e outros recursos expressivos adequados ao gênero textual. 
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(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de sentido decorrentes 

do uso de recursos linguístico-discursivos de prescrição, causalidade, sequências 

descritivas e expositivas e ordenação de eventos. 

(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem, 

como comparação, metáfora, metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras. 

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos 

expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc), semânticos (figuras de 

linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição da mancha gráfica no papel), 

imagens e sua relação com o texto verbal. 

 Dadas essas habilidades que estão relacionadas à semântica verificaremos se 

no livro didático essas habilidades verdadeiramente serão contempladas, para isso na 

próxima seção vamos mostrar quais são os conteúdos, atividades e habilidades 

presentes neste livro que estão relacionados com a semântica.  

Na próxima seção, analisaremos se o livro didático aborda adequadamente as 

habilidades relacionadas à semântica. Para isso, iremos apresentar os conteúdos, 

atividades e habilidades presentes no livro que estão diretamente relacionados a essa 

área. 

 

2.4 O QUE O LIVRO DIDÁTICO APRESENTA PARA A ÁREA DA SEMÂNTICA? 

 

O livro didático proposto para análise do referido trabalho está presente na 

coletânea “Tecendo Linguagens”, da editora FDT educação, é utilizado para o 6° ano 

do ensino fundamental 2 e foi publicado no ano de 2020. Em sua apresentação, esse 

livro informa o seguinte:  

Alinhada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a coleção Tecendo 
Linguagens apresenta uma proposta didático-pedagógica pautada na 
construção do conhecimento de forma crítica, autônoma e reflexiva. O 
propósito é contribuir para a construção de uma relação entre professor e 
aluno, que são considerados corresponsáveis no processo de aprendizagem. 
Para isso, a coleção apresenta propostas de trabalho, estruturadas em uma 
coletânea textual diversificada e atualizada, que visam oferecer condições 
para que o aluno possa compreender a complexidade da realidade, aprimorar 
sua capacidade comunicativa e ampliar, significativamente, sua inserção e 
atuação no espaço em que vive. A coleção Tecendo Linguagens privilegia, 
portanto, uma atitude positiva, construtiva, criativa e crítica, de modo a tornar 
a aprendizagem significativa, colaborativa e prazerosa (PNLD, 2020) 
 

A proposta apresentada na introdução do livro demonstra que essa coleção 

está de acordo com o que a BNCC propõe para o ensino fundamental. Essa coleção 

de livros é utilizada na rede pública de ensino do estado do Paraná, portanto passou 
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por um importante processo de escolha dentre tantas outras coleções de livros 

didáticos.  

No que se refere ao eixo da produção de textos, as atividades descritas 

compartilhadas são indicadas na coleção por favorecerem a colaboração entre os 

alunos. Para isso, é necessário que os alunos tenham claro qual é o gênero a ser 

produzido e qual assunto a ser tratado, também é primordial que preparem-se para a 

escrita, reunindo informações referentes ao tema escolhido, pensar na estrutura do 

texto a ser produzido, seja nas características ou a quem é dirigido. É necessária uma 

revisão da escrita em que o aluno vai revisar o seu texto inserindo enunciados ou 

eliminando, aprimorando, assim, suas escolhas, sejam na natureza fraseológica, 

semântica, morfológica ou sintática.  

No que diz respeito à Semântica, no eixo produção de texto, o livro apresenta 

algumas observações que o professor deve observar, como a falta de clareza ou 

ambiguidade do texto, problemas de concisão - redundância, emprego de termos 

supérfluos, explicitações necessárias, problemas na orientação temporal de uma 

narrativa com mudança inadequada dos tempos verbais, prejudicando a compreensão 

do texto. Ainda nesse sentido, o livro didático propõe: 

Considerar o contexto de produção do texto a ser reescrito e as diferentes 
características do gênero em questão: intenção comunicativa, domínio 
discursivo, suporte textual, marcas linguísticas, silhueta do texto, coesão e 
coerência, seleção e combinação de palavras construção de sentido, uso do 
registro da língua mais adequado à situação de comunicação, ortografia etc. 
Todos esses elementos são, portanto, passíveis de revisão, desde que o 
aluno seja orientado para revê-los de maneira semântica (OLIVEIRA e 
ARAÚJO, 2020, p. XX). 

  

O que significa que o aluno deve refletir sobre o sentido do texto e como ele 

pode ser melhorado, em vez de simplesmente corrigir erros gramaticais ou 

ortográficos. Essa abordagem contribui para o desenvolvimento da competência 

comunicativa dos alunos e para que eles possam produzir textos mais adequados às 

situações de comunicação em que estão inseridos. 

No que se refere ao eixo da análise linguística, OLIVEIRA e ARAÚJO (2020) 

destaca que, 

a coleção apresenta propostas que vão gradativamente oferecendo aos 
alunos atividades baseadas em textos e esporadicamente com abordagens 
estruturais, possibilidades de descobrir as regularidades da língua e observar 
as irregularidades, observar, analisar, refletir também sobre a organização 
dos textos e os recursos gramaticais e discursivos utilizados (OLIVEIRA e 
ARAÚJO, 2020, p.XX). 
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O estudo das estruturas linguísticas e discursivas em contexto, permite que os 

alunos compreendam o funcionamento da língua e se tornem capazes de utilizar as 

estruturas linguísticas de uma forma mais eficiente de se trabalhar as habilidades 

linguísticas e discursivas, contribuindo para sua formação como leitores e produtores 

de textos competentes e críticos. 

Ainda no que se refere ao eixo da análise linguística, quando se fala em 

gramática, o livro traz considerações sobre o trabalho de Análise Linguística/Semiótica 

em sala de aula: 

Preocupamo-nos, nesta coleção, com aspectos de grande importância 
quando se trata do aprendizado da língua portuguesa. Um deles, a ortografia, 
tem seu foco no sistema complexo que estabelece as normas para se grafar 
as palavras. Já a análise linguística focaliza procedimentos de análise e 
reflexão sobre os usos que fazemos dos recursos que a língua nos oferece 
para produzirmos enunciados em situações de comunicação diversas. Esses 
aspectos caminham juntos na coleção, e as propostas apresentadas vão, 
gradativamente, oferecendo aos alunos, por meio de atividades geralmente 
baseadas em textos e esporadicamente com abordagens estruturais, 
possibilidades para descobrir as regularidades da língua, para observar as 
irregularidades e observar/analisar/refletir também sobre a organização dos 
textos e os recursos gramaticais e discursivos utilizados (OLIVEIRA e 
ARAÚJO, et al, 2020, p. XXIII). 

Destaca-se a importância da ortografia e da análise linguística no processo de 

aprendizado da língua portuguesa. A ortografia aborda as regras e normas de escrita 

das palavras, enquanto a análise linguística envolve a reflexão sobre os recursos e 

usos da língua para a produção de enunciados em diferentes situações de 

comunicação. Com base nisso que está no livro didático, é a análise linguística a 

responsável por munir o aluno de conhecimento sobre a língua para que ele possa 

mobilizar esse conhecimento no momento do uso da língua. Ou seja:  

(...) a análise linguística permite aos alunos mobilizar conhecimentos para 
analisar não somente os aspectos visíveis dos textos que produzem, aqueles 
mais facilmente observáveis – a ortografia, o uso da norma-padrão, a 
paragrafação, a concordância –, mas também aspectos mais complexos, 
ligados ao gênero produzido – escolhas e tipo de registro adequados à 
situação específica de comunicação (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, XXIII).  

 

É isso é o que vamos verificar na análise das atividades que o livro apresenta.  

Das competências específicas de linguagens para o ensino fundamental, a 

coletânea indica 

utilizar diferentes linguagens - verbal (oral ou visual-motora, como libras, 
escrita), corporal, visual, sonora e digital-, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
reproduzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 
cooperação (OLIVEIRA e ARAÚJO et al, 2020, p,XLVII). 
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Nessa perspectiva, destaca-se a importância de se utilizar diferentes 

linguagens para se expressar e se comunicar de maneira efetiva em diferentes 

contextos. Reconhecendo a diversidade de formas de comunicação, incluindo a 

linguagem verbal (oral ou escrita), corporal, visual, sonora e digital, cada uma dessas 

formas pode ser utilizada para compartilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, portanto, a importância de desenvolver habilidades comunicativas que 

permitam o uso adequado de diferentes linguagens em diferentes situações de 

comunicação. 

No que se refere ao eixo Oralidade presente na coleção "Tecendo Linguagens", 

as autoras dizem que a coleção está alinhada com o que é proposto pela BNCC,  

O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem que ocorrem em 
situação oral com ou sem contato face a face, como aula dialogada, 
webconferência, mensagem gravada, spot de campanha, jingle, seminário, 
debate, programa de rádio, entrevista, declamação de poemas (com ou sem 
efeitos sonoros), peça teatral, apresentação de cantigas e canções, playlist 
comentada de músicas, vlog de game, contação de histórias, diferentes tipos 
de podcasts e vídeos, dentre outras. Envolve também a oralização de textos 
em situações socialmente significativas e interações e discussões 
envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos 
diferentes campos de atuação (BRASIL, 2017, p. 76-77). 
 

A ênfase na compreensão do contexto como um fator determinante dos 

diferentes registros linguísticos é fundamental para que os alunos desenvolvam 

habilidades de comunicação eficazes em diferentes situações e interlocuções. 

No campo do eixo da Oralidade, segundo Oliveira e Araújo (2020) “a 

abordagem dos conteúdos e a construção dos conceitos se darão na interação 

professor-aluno e aluno-aluno, por meio de atividades e procedimentos que priorizam 

a reflexão sobre a língua e o que pretendem”, essas atividades e procedimentos 

visam promover a reflexão sobre a língua oral, seus elementos constitutivos e suas 

implicações comunicativas, contribuindo para o desenvolvimento da competência 

linguística e comunicativa dos alunos. 

 A semântica está envolvida nesse processo, pois a reflexão sobre a língua 

inclui também a compreensão dos significados das palavras, expressões e discursos 

utilizados na comunicação oral, reconhecer características da oralidade presentes em 

textos escritos, como expressões coloquiais, gírias, entonação, interjeições, entre 

outros elementos linguísticos que são típicos da fala contribuem para uma leitura mais 

crítica e reflexiva, considerando não apenas o significado literal das palavras, mas 

também os sentidos implícitos e as intenções comunicativas das autoras. 
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No que se refere ao eixo Leitura, presente na coleção "Tecendo Linguagens", 

as autoras dizem que a coleção está alinhada com o que é proposto pela BNCC, 

O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da 
interação ativa do leitor/ ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e 
multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: 
fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de 
trabalhos escolares e acadêmicos; realização de procedimentos; 
conhecimento, discussão e debate sobre temas sociais relevantes; sustentar 
a reivindicação de algo no contexto de atuação da vida pública; ter mais 
conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos pessoais, dentre 
outras possibilidades (BRASIL, 2017, p. 69) 
 

O Eixo Leitura abrange as práticas de interação do leitor com diferentes tipos 

de textos, sejam eles escritos, orais ou multissemióticos. Essas práticas incluem a 

interpretação e compreensão dos textos, que podem ter finalidades diversas, como 

apreciação estética, pesquisa, embasamento de trabalhos, discussão de temas 

sociais, argumentação pública e busca de conhecimento para projetos pessoais. 

No contexto da semântica, a leitura envolve a compreensão dos significados 

presentes nos textos, sejam eles explícitos ou implícitos. Os leitores precisam 

identificar e interpretar as relações semânticas entre palavras, expressões e ideias 

presentes nos textos para compreender seu sentido global. Além disso, a leitura 

também possibilita o desenvolvimento do vocabulário e da capacidade de inferência, 

permitindo que os leitores ampliem seu conhecimento semântico e melhorem sua 

compreensão dos textos. A semântica desempenha um papel fundamental na 

interpretação e construção de significados durante o processo de leitura. 

 O livro traz uma seção que discute a leitura e o trabalho com o vocabulário, que 

são fundamentais para a compreensão de textos e envolvem a semântica, como 

afirma Angela Kleiman, “o ensino deveria estar ligado ao enriquecimento do 

vocabulário do aluno e não a uma mera tarefa burocrática de procura de palavras num 

dicionário, como costumeiramente é feita em contexto escolar” (OLIVEIRA e ARAÚJO 

et al, 2020, p, XVII). Ensinar o vocabulário não se resume a procurar palavras em um 

dicionário, mas envolve a compreensão dos processos cognitivos relacionados à 

interpretação.  

A seguir, apresentaremos as propostas para a semântica e também como essa 

área é vista no livro didático “Tecendo Linguagens” de língua portuguesa do 6° ano 

do ensino fundamental 2. Seguindo a ordem proposta pelo livro, na unidade 1 

denominada “ ser e descobrir-se”, no que se refere à área da semântica, esse livro 

vai conter:  
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Quadro 2- propostas para a semântica no livro didático 

UNIDADE 1 – SER E DESCOBRIR-SE 

PRÁTICAS 

DE 

LINGUAGEM 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO  

HABILIDADES  CONTEÚDOS 

Análise 

linguística/semi

ótica 

Léxico/morfologia (EF06LP03) 

 

Substantivo 

Leitura  Efeitos de sentido 

Relação entre 

textos 

Reconstrução da 

textualidade 

e compreensão 

dos efeitos 

de sentidos 

provocados pelos 

usos de recursos 

linguísticos 

e multissemióticos 

 

(EF67LP27) 

(EF69LP48) 

Leitura de HQ 

Leitura de autobiografia 

Leitura de Poema 

Sentido próprio e 

sentido figurado 

Produção de 

textos 

 

Relação entre 

textos 

(EF67LP31) Pesquisa para produção 

de autobiografia 

Produção de Poema 

UNIDADE 2 – SER E CONVIVER 

Análise 

linguística/ 

Semiótica 

 

Semântica/Coesão 

Coesão 

(EF06LP12) 

(EF67LP36) 

Pronomes (pessoal, de 

tratamento, possessivo, 

demonstrativo) 

Discurso direto e discurso 

indireto 
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Leitura Estratégia de 

leitura 

Distinção de fato e 

opinião 

Relação entre 

textos 

Reconstrução da 

textualidade 

e compreensão 

dos efeitos 

de sentidos 

provocados pelos 

usos de recursos 

linguísticos 

e multissemióticos 

(EF67LP04) 

(EF67LP05) 

(EF67LP27) 

(EF69LP48)  

Leitura de charge 

Leitura de crônica 

Leitura de relato de 

memórias 

Leitura de capa de livro 

Leitura de imagem: 

ilustração 

Leitura de diário íntimo 

Leitura de classificado 

poético 

Leitura de poema 

Leitura de romance 

(fragmento) 

 

 

UNIDADE 3 – CONVIVER EM SOCIEDADE 

Análise 
linguística/semi
ótica 

Morfossintaxe  
 
 
 

 
(EF06LP05) 

Verbos – definição, 
tempos e modos verbais 
Verbos – Indicativo – 
tempos verbais (presente, 
pretérito 
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Leitura 

Reconstrução do 
contexto da 
produção, 
circulação e 
recepção de texto 
caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre os 
gêneros em 
circulação, mídias 
e práticas da 
cultura digital 
 
Relação entre 
textos 
 
Estratégia de 
leitura: Distinção 
de fato e opinião 
 
Estratégia de 
leitura: 
identificação de 
teses e 
argumentos 
Apreciação e 
réplica 
 
Efeitos de sentido  

(EF06LP01) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(EF67LP27) 

 

(EF67LP04) 

 

 

(EF67LP05) 

 

 

 

(EF67LP06) 

 

Leitura de imagem: 
cartum  
Leitura de notícia  
Leitura de gráfico  
Leitura de fôlder de 
campanha 
Leitura de charge  
Leitura de reportagem 
Leitura de revista em 
quadrinhos 
Leitura de imagem: tela 
Leitura de graphic novel 
Leitura de infográfico 
Leitura de entrevista 

UNIDADE 4 – SER E CONVIVER 

 
 
 
Análise 
linguística/ 
Semiótica 

Morfossintaxe (EF06LP05) 
(EF06LP06) 
(EF06LP07)  

Verbos – Indicativo – 
presente, pretérito 
perfeito, mais-que-
perfeito e imperfeito 
Concordância verba 
Verbos – Indicativo – 
futuro do presente e 
futuro do pretérito 
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Leitura 

Reconstrução do 
contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de 
textos. 
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre os 
gêneros em 
circulação, mídias 
e práticas da 
cultura digital 
 
Relação entre 
textos 
 
Estratégia de 
leitura Distinção de 
fato e opinião 
 
Estratégia de 
leitura: 
identificação de 
teses e 
argumentos 
Apreciação e 
réplica 
 
Efeitos de sentido 
 
 
 
 
Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentido 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos 

(EF06LP01)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(EF67LP27) 
 
 
(EF67LP04) 
 
 
 
(EF67LP05) 
 
 
 
 
 
 
 
(EF67LP06) 
(EF67LP07) 
 
 
 
 
 
(EF69LP48) 

Leitura de imagens – 
ilustrações, fotos e tela 
Leitura de causo 
Leitura de resenha 
Leitura de cordel  
Leitura de notícia  
Leitura de reportagem 
Leitura de receita 
culinária 
 

Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020 
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3 METODOLOGIA 

 

  A metodologia adotada neste projeto de pesquisa baseia-se em uma 

abordagem qualitativa. Inicialmente, a fundamentação teórica foi construída a partir 

da pesquisa em textos, artigos científicos, documentos e livros que apresentam 

contribuições relevantes sobre o tema, visando embasar teoricamente a análise do 

livro didático. 

Em seguida, realizou-se uma busca na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC 2018) para identificar as diretrizes propostas para o ensino-aprendizagem da 

semântica no 6° ano do Ensino Fundamental 2. Foram analisados os eixos temáticos 

propostos pelo documento, com ênfase no campo da semântica, incluindo a leitura e 

a interpretação das habilidades e competências, bem como os objetos de 

conhecimento condizentes a essa área.  

Posteriormente, foi realizada a análise do livro didático, com o objetivo de 

examinar sua estrutura organizacional e identificar as propostas relacionadas à 

semântica. Foi dada atenção especial aos capítulos e/ou seções que apresentavam 

atividades explícitas relacionadas ao campo da semântica. Exemplos representativos 

dessas atividades foram selecionados para a análise de dados. 

Para a análise de dados, foram separadas no livro didático todas as habilidades 

referentes à área da Semântica citadas pela BNCC. A partir disso, foi feita uma análise 

das atividades que estavam relacionadas a essas habilidades e verificadas se elas 

realmente estavam sendo trabalhadas nessas atividades. Portanto, para cada 

habilidade, foram separadas atividades semelhantes e foi apresentada, na seção de 

análise, uma atividade de cada grupo. As demais foram citadas conforme o número 

ordinal da atividade e a página em que aparecem no livro didático. 

Além disso, foi realizado um levantamento teórico abordando aspectos 

relevantes para a análise, especialmente em relação à semântica, à BNCC, aos 

estudiosos da área da linguística no que tange à área da Semântica e ao livro didático, 

estabelecendo uma conexão direta entre eles. 

A pesquisa também utilizou estudos bibliográficos como fonte para análise dos 

dados. A revisão bibliográfica seguiu um processo de mapeamento, buscando 

referências contemporâneas que contribuíssem de forma significativa para embasar 

teoricamente o trabalho. A variedade de fontes utilizadas inclui livros, sites, revistas, 

e outros materiais que colaboraram com o objeto de estudo. 
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Dessa forma, a metodologia adotada permitiu uma análise criteriosa das 

atividades e habilidades relacionadas à semântica presentes no livro didático, 

respaldada por uma fundamentação teórica consistente e diversificada, proveniente 

de diversas fontes acadêmicas e especializadas. 
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4 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO  

 

Nesta seção, iniciaremos a análise do livro didático verificando se as 

competências e habilidades que estão relacionadas à semântica na BNCC estão 

verdadeiramente contempladas no material didático analisado. Para isso, vamos 

mostrar alguns dos conteúdos, das atividades e das habilidades presentes nesse livro, 

analisando de forma a identificar, com base nos autores consagrados da área da 

semântica e seus estudos expostos acima, questões em que a semântica é mais 

explícita, ou seja quando os conteúdos de semântica são destinados especificamente 

à semântica, e as questões de interpretação de texto em geral não irão ser trabalhadas 

nesta etapa. 

A análise de dados é uma etapa fundamental em qualquer pesquisa que 

envolve o estudo científico, nesse sentido, este capítulo tem como objetivo apresentar 

exemplos de atividades trazidas pelo livro didático que contemplem as habilidades 

presentes na BNCC e que abordem o campo da semântica. Essa análise será feita à 

luz das teorias da linguística, mais especificamente do campo da semântica.  

 Por meio da leitura deste capítulo, espera-se que o leitor possa compreender 

como a análise de dados pode contribuir para o avanço do conhecimento na área de 

semântica e de como ela está sendo ensinada (cobrada) no livro didático. 

O primeiro exercício analisado está na página 15 do livro didático e se refere à 

prática de leitura. Ele apresenta a habilidade (EF67LP27) que envolve a análise das 

referências explícitas ou implícitas a outros textos, incluindo temas, personagens e 

recursos literários e semióticos, o que implica compreender as relações semânticas e 

pragmáticas entre esses elementos e como eles são utilizados para construir 

significados nos textos.  

A habilidade exige que o estudante compreenda a intertextualidade, ou seja, 

como os textos se relacionam entre si, o que inclui a compreensão da semântica 

envolvida nas referências e nas possíveis reinterpretações que essas referências 

podem gerar, com relação a temas, personagens e recursos literários e semióticos.  
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FIGURA 2: Exercício livro didático 

Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 15 

 

Em nota, a edição do livro didático para o professor traz o seguinte 
apontamento:  

Toda leitura é uma atividade de produção de sentido, e, como toda produção 
não pode ser delimitada, fica uma pergunta: Como se inserem as respostas 
das questões apresentadas nesta coleção? Nesta coleção, o gesto de buscar 
as respostas dadas pelo livro didático deve ser visto como um ato que exige 
sua ação reflexiva. Em vez de buscar “sínteses interpretativas”, ou seja, uma 
única resposta para as questões de interpretação, você é convidado a ampliar 
ou mesmo a se opor às leituras interpretativas apresentadas pelos diversos 
leitores, com a ajuda das múltiplas interpretações que podem surgir na sala 
de aula, desde que se dê espaço para isso. Dessa forma, esperamos 
contribuir com você, porém sem transmitir a impressão de que as respostas 
certas se limitam exclusivamente ao que está registrado neste Manual 
(OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 15). 
 

Sugere, assim, uma abordagem reflexiva e crítica na utilização do livro didático 

como recurso pedagógico. Em vez de buscar respostas prontas e únicas para as 

questões de interpretação, os estudantes são convidados a ampliar suas perspectivas 

e opiniões a partir de diferentes leituras e interpretações, considerando as múltiplas 

visões que podem surgir no ambiente da sala de aula. Assim, o livro didático é 

apresentado como um guia, mas não como uma fonte de verdades absolutas, e o 

objetivo é incentivar o desenvolvimento do pensamento crítico e autônomo dos alunos. 

Essa abordagem permite que os estudantes sejam ativos na construção do seu 

próprio conhecimento, contribuindo para uma formação mais completa e crítica. 
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O exercício dois propõe um questionamento aos alunos, "Você sabe o que é 

um autorretrato? O que essa palavra significa?”, um exercício que envolve o 

significado de uma palavra pode ser útil no livro didático, desde que seja abordado de 

forma adequada e contextualizada.  

É importante que o exercício não se limite a uma definição superficial da 

palavra, mas, sim, que leve em conta seu uso em diferentes contextos e situações 

comunicativas, indo ao encontro do que propõe Pires de Oliveira et.al (2012) “O objeto 

de estudo da Semântica não é propriamente o significado das sentenças, mas a 

capacidade que um falante tem para interpretar qualquer sentença de sua língua”, 

bem como propõe o livro didático. Além disso, é importante que o exercício esteja 

alinhado com as competências e habilidades previstas na BNCC, de forma a contribuir 

para o desenvolvimento do aluno como um leitor crítico e competente. 

Dessa forma, concluímos que o exercício que contempla a habilidade, atende 

ao que ela propõe, mas poderia ser melhor explorado, pois na atividade não são 

ativados os conhecimentos relacionados ao significado implícito e explícito. O 

exercício de perguntar "o que significa a palavra 'autorretrato'" pode ser um ponto de 

partida válido para explorar a habilidade, no entanto, para uma abordagem mais 

completa e aprofundada, é possível expandir o exercício, explorando diferentes 

aspectos relacionados à palavra e suas conotações, como por exemplo: Comparação 

com outros termos relacionados, explorando termos relacionados como "autorretrato" 

e "autobiografia", ou até mesmo a produção de um autorretrato pelos alunos, depois 

fazendos refletir sobre suas escolhas. 

 No livro didático, as autoras utilizam a habilidade (EF67LP27), acionada nessa 

atividade analisada, ao longo de diversos exercícios, que podem ser encontrados nas 

páginas listadas a seguir: na página 20, atividades 08 a 10 - intertextualidade entre as 

ações dos personagens, página 113, atividade de prática de leitura, página 165, 

atividade número 09, página 199, atividade número 05a, página 202, atividade número 

05 e página 219, atividade número 02. Essas atividades estão focadas na habilidade 

que envolve a análise das referências explícitas ou implícitas a outros textos, incluindo 

temas, personagens e recursos literários e semióticos.  

O livro didático traz no capítulo 2 intitulado “aprendendo a ser poeta” uma série 

de atividades que abordam uma única vez em toda a obra a habilidade (EF06LP03), 

que diz respeito à capacidade dos estudantes de analisar e compreender as 
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diferenças de sentido entre palavras que pertencem a uma série sinonímica, ou seja, 

palavras que veiculam as mesmas informações.  

Ao analisar uma série sinonímica, os estudantes devem identificar as palavras 

que são sinônimas, como explica Pires de Oliveira (et al, 2012, p. 39), “O que 

caracteriza a sinonímia é expressar o mesmo pensamento (o mesmo conceito), o 

mesmo sentido, através de expressões distintas”. Mas, como vimos anteriormente, 

segundo Caetano, Mello e Souza (2021) apud Pires de Oliveira (2012), sinônimos 

perfeitos não existem e essa habilidade da BNCC previu isso e foi além, pois também 

exige que os estudantes sejam capazes de perceber as diferenças sutis de sentido 

entre essas palavras, que podem estar relacionadas ao contexto de uso, ao registro 

de linguagem, às conotações ou mesmo às nuances de significado que cada palavra 

carrega. 

A habilidade (EF06LP03) está relacionada ao objeto de conhecimento "léxico-

morfologia" no livro didático, no sentido que envolve a análise das palavras em seu 

aspecto lexical, ou seja, em relação ao seu significado e às suas variações 

semânticas, a relação com o objeto de conhecimento "léxico-morfologia" está no fato 

de que essa análise das diferenças de sentido entre palavras da série sinonímica 

também pode envolver aspectos morfológicos, como prefixos, sufixos ou raízes 

comuns, que influenciam o significado das palavras. Os alunos podem identificar 

essas semelhanças e diferenças morfológicas entre as palavras sinônimas e 

relacioná-las aos sentidos encontrados. 

Na nota ao professor, o livro didático menciona a habilidade em questão 

contemplada na atividade 10, porém como podemos ler a seguir, a semântica está 

presente em outras atividades não listadas como nas atividades 8 e 9. 
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FIGURA 3: Exercício livro didático 

 

Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 44 

 

Portanto, ao desenvolver a habilidade de analisar diferenças de sentido entre 

palavras de uma série sinonímica, os alunos estão explorando a semântica das 

palavras, compreendendo as variações de significado e relacionando-as aos aspectos 

morfológicos presentes nas palavras. Os exercícios desta atividade estão 

relacionados ao sentido de algumas palavras, essas análises contribuem para o 

aprimoramento do conhecimento lexical e morfológico dos alunos. Essa é uma 

atividade que contempla o eixo da análise linguística, pois faz o aluno refletir sobre o 

significado de uma palavra, no micro, seja “fama”, ou “poesia” e depois vai para o 

macro, o texto, para verificar qual desses significados foi mobilizado ali considerando 

o contexto. Essa relação entre o micro e macro é fundamental para o conhecimento 

linguístico e discursivo dos alunos.  

O exercício de busca do significado de uma palavra no dicionário, como por 

exemplo a palavra “poesia”, pode ser uma atividade relevante para desenvolver a 
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habilidade de analisar diferenças de sentido entre palavras de uma série sinonímica. 

Embora “poesia” seja um termo específico e não exatamente um sinônimo de outras 

palavras, essa atividade pode ajudar os alunos a explorarem o campo semântico 

relacionado à poesia e a perceberem os diferentes sentidos envolvidos nesse 

contexto, como proposto na atividade 9 no qual os alunos com seu conhecimento 

elaboram um significado e no posterior verificam no dicionário o significado.  

A habilidade (EF06LP12) está ligada à utilização de recursos de coesão 

referencial, recursos semânticos de sinonímia, antonímia e homonímia, e mecanismos 

de representação de diferentes vozes, está diretamente relacionada à semântica. 

Essa habilidade da BNCC está relacionada com as atividades de reflexões sobre o 

uso da língua, discursos diretos e indiretos, nas atividades 2c e 2d. 

FIGURA 4: Exercício livro didático 

 Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 125 

 

Em nota ao professor o livro traz as seguintes propostas para a atividade 2c. 

“Incentive os alunos a evitar repetições desnecessárias de palavras, tornando o texto 

mais coeso”(OLIVEIRA; ARAÚJO, 2020, p. 125). Verificamos aqui uma relação com 

a semântica, pois essa orientação visa enriquecer a expressão textual e evitar 

redundâncias. Ao evitar repetições, os alunos são encorajados a buscar sinônimos, 

pronomes, expressões equivalentes ou outros recursos semânticos que proporcionem 

uma variedade vocabular adequada ao contexto. 
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 Essa habilidade está relacionada à (EF06LP03) - analisada anteriormente - 

que trata da questão do sentido das palavras e agora ela é acionada para a escrita 

proficiente de textos.  

Para a atividade 2d o apontamento apresenta a seguinte proposta,  

Estimule os alunos a perceber o efeito de autenticidade proporcionado pelo 
discurso direto, trazendo mais verossimilhança ao texto. Para isso, retome 
outros trechos do diálogo. Também é importante que os alunos percebam 
que o discurso direto traz mais fluidez, tornando mais fácil a leitura e a 
compreensão do texto (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 125) 

 

Percebemos que a relação entre o estímulo aos alunos para perceber o efeito 

de autenticidade, verossimilhança e fluidez proporcionados pelo discurso direto, e a 

semântica estão relacionados à compreensão dos sentidos e significados no texto, 

bem como ao desenvolvimento da habilidade de interpretação.  

A semântica é a área responsável pelo estudo dos significados das palavras e 

das relações de sentido presentes nos textos, que não deixa de ser a coerência 

presente no texto. 

Sendo assim, isso dialoga com o conceito de semântica elaborado por 

Cançado e Amaral (2017, p. 8 apud NOGUEIRA; BARRETO, 2021, p.08)  

Semântica, ocupa-se primordialmente do sentido das palavras, 
estabelecendo relações entre propriedades linguísticas e o sentido dos itens 
lexicais”. Nesse sentido, a Semântica Lexical trata do estudo dos fenômenos 
do léxico (NOGUEIRA e BARRETO,2021, p.596). 
 

A semântica é a área responsável pelo estudo dos significados das palavras e 

das relações de sentido presentes nos textos. O uso do discurso direto, ao reproduzir 

as falas dos personagens de forma literal, contribui para uma maior autenticidade e 

verossimilhança na narrativa, permitindo que os leitores tenham uma experiência mais 

próxima da realidade, ao estimular os alunos a perceberem esses efeitos do discurso 

direto, estamos trabalhando com aspectos semânticos do texto. Esses conteúdos 

citados anteriormente, tais como sinonímia, uso do discurso direto, indireto, palavras 

utilizadas para fazer coesão referencial são objetos de conhecimento citados na 

BNCC que estão bem presentes no livro didático analisado. 

A habilidade proposta pela BNCC e desenvolvida nesse contexto envolve a 

interpretação e a compreensão do texto, uma vez que os alunos são desafiados a 

reconhecerem os efeitos de autenticidade, verossimilhança e fluidez proporcionados 

pelo discurso direto, relacionada ao entendimento dos sentidos das palavras, 
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expressões, diálogos e recursos linguísticos utilizados, bem como à capacidade de 

estabelecer conexões entre a forma como algo é dito e o seu significado. 

No livro didático, as autoras novamente fazem uso da habilidade (EF06LP12), 

que já foi analisada na atividade da página 125 e agora, novamente, na página 108 

atividades número 01. Essas atividades estão focadas na habilidade que se refere à 

capacidade de utilizar recursos linguísticos para garantir a coesão e coerência de um 

texto, o emprego de recursos semânticos como sinonímia, antonímia e homonímia 

para enriquecer o vocabulário e criar efeitos de sentido, e a habilidade de representar 

diferentes vozes por meio do uso do discurso direto e indireto. Esses recursos 

contribuem para a clareza, fluidez e compreensão do texto, além de permitir a 

expressão de diferentes perspectivas e vozes dentro de uma narrativa ou 

argumentação. No entanto, para haver essa proficiência nos textos, é preciso, antes, 

trabalhar atividades específicas para análise e reflexão do uso da língua, o que não 

acontece, pois como vimos, elas ficam mais restritas à produção de textos e a 

mobilização de conhecimentos que não foram trabalhados em atividades de reflexão 

da língua.  

Outra habilidade trabalhada no livro é a (EF67LP31), ela é responsável por criar 

poemas utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, ritmos, rimas, poemas 

visuais e vídeo-poemas, está diretamente relacionada com a semântica, pois envolve 

a exploração e a construção de significados por meio desses recursos, como proposto 

na atividade de produção de texto no livro didático, na página 65. 
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FIGURA 5: Exercício livro didático 

 

Fonte:OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p.65  

 

A habilidade voltada para criar poemas com recursos visuais, semânticos e 

sonoros está diretamente relacionada com a semântica, pois envolve a exploração e 

a construção de significados por meio desses recursos. Através da escolha cuidadosa 

das palavras, dos arranjos visuais, dos ritmos, das rimas e das relações entre imagem 

e texto verbal, os alunos são incentivados a escrever alguns versos, buscando 

perceber a seleção e combinação de palavras e sons verificando se eles produzem 

os efeitos e sentidos que ele deseja, não focando somente na semelhança de sons 

das rimas. Vejamos a seguir a análise da atividade proposta pelas autoras. 
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No primeiro passo, ao analisar uma imagem e tomar como ponto de partida 

para a criação do poema, as autoras estabelecem uma conexão entre a linguagem 

visual e a linguagem verbal, explorando as relações entre imagem e texto, o que tenta 

abarcar o eixo da análise linguística (não muito explorada no livro didático) e 

semiótica. A imagem pode sugerir temas, emoções, atmosferas ou ideias que serão 

desenvolvidas no poema. 

No segundo passo, ao escrever os versos, o aluno busca perceber a seleção e 

a combinação de sons, levando em conta aspectos como ritmo, cadência, rima e 

sonoridade das palavras. A escolha dos sons contribui para criar efeitos estéticos, 

transmitir sensações e enfatizar determinados aspectos do poema. 

No terceiro passo, ao organizar os versos, o aluno verifica se eles produziram 

o efeito de sentido desejado por ele, pois não é possível ter somente semelhança de 

sons como nas rimas, e não ter um sentido coerente com os demais itens linguísticos. 

Observamos, assim, que a atividade contempla muito bem a habilidade proposta pela 

BNCC. 

Ainda explorando a produção textual de poemas, no livro didático, as autoras 

utilizam a habilidade (EF67LP31) na atividade, que pode ser encontrada na página 

44, as atividades dessa habilidade estão focadas nos aspectos semânticos, no uso de 

recursos como cadências, ritmos, rimas e figuras de linguagem que permitem explorar 

jogos de palavras, criar associações de sentido e transmitir emoções ou ideias de 

forma mais intensa. A escolha das palavras e a combinação de elementos sonoros 

também contribuem para a melhor escolha da construção de significados no poema. 

Ainda no eixo da produção textual, mais uma habilidade é explorada, a 

(EF67LP36) da BNCC, que apresenta a utilização de recursos de coesão referencial 

(lexical e pronominal) e sequencial ao produzir um texto, o que está diretamente 

relacionada à semântica, nosso objeto de análise. Sabemos que a semântica estuda 

o significado das palavras e como elas se relacionam dentro de uma frase, entre 

diferentes frases e ao longo de um texto. Vejamos a seguir o que propõe a atividade 

sobre a reflexão sobre o uso da língua da página 108. Aqui, sim, o eixo da análise 

linguística é trabalhado.  
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FIGURA 6: Exercício livro didático 

 

Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 108 

 

A habilidade em questão envolve a capacidade de identificar os pronomes 

presentes no texto e de compreender a que nomes eles estão se referindo como 

proposto na atividade número 1. Através dessa habilidade, os alunos são orientados 
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a observar e analisar como os pronomes são utilizados para estabelecer a referência 

a elementos anteriores, como substantivos ou expressões lexicais, o que auxilia na 

produção textual. 

Ao conduzir os alunos nesta atividade, espera-se que eles sejam capazes de 

perceber essa relação entre os pronomes e os nomes, compreendendo como o uso 

adequado desses recursos contribui para a clareza e a coesão do texto. As autoras 

ainda sugerem em nota de rodapé que o professor elabore uma sequência didática, 

"Pronomes e seu uso na coesão textual" que apresenta um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para o desenvolvimento das habilidades 

(EF06LP12) e (EF67LP36). 

Quanto aos pronomes, Bechara assim os define:  

É a classe de palavras categoremáticas que reúne unidades em um núcleo 
limitado e que se refere a um significado léxico pela significação ou por outras 
palavras do contexto. De modo geral, esta referência é feita a um objeto 
considerando-o apenas como pessoa localizada no discurso. Do ponto de 
vista semântico, os pronomes estão caracterizados porque indicam dêixis (“o 
apontar para”), isto é, estão habilitados, como verdadeiros gestos verbais, 
como indicadores, determinados ou indeterminados, ou de uma dêixis 
contextual a um elemento inserido no contexto, como é o caso, por exemplo, 
dos pronomes relativos, ou de uma dêixis ad oculus, que aponta ou indica um 
elemento presente ao falante. A dêixis será anafórica se aponta para um 
elemento já anunciado ou concebido, ou catafórica, se o elemento ainda não 
foi enunciado ou não está presente no discurso. Os pronomes podem 
apresentar-se como absolutos – capazes de funcionar como núcleo de um 
sintagma nominal, à maneira dos substantivos – ou como adjuntos do núcleo, 
à maneira dos adjetivos, dos artigos e dos numerais (BECHARA, 2009, 
p.162). 

 

A citação de Bechara descreve a natureza dos pronomes, destacando sua 

capacidade de referir-se a um significado léxico por meio de significação ou por outras 

palavras do contexto, isso se relaciona à habilidade (EF67LP36) que aborda a 

utilização de recursos de coesão referencial (léxica e pronominal) ao produzir texto, 

demonstrando que ao utilizar pronomes de forma adequada, os alunos podem 

estabelecer referências a elementos mencionados anteriormente no texto, evitando 

repetições desnecessárias e promovendo a continuidade semântica, ideia essa bem 

desenvolvida e apresentada na atividade analisada.  

Ainda visando a produção textual, a habilidade (EF67LP04) é posta em cena. 

Ela consiste em distinguir, em segmentos descontínuos de textos, o que é fato e o que 

é opinião enunciada em relação a esse mesmo fato. Essa habilidade possui uma 

relação com a semântica, pois envolve a compreensão do significado do que é um 

fato e do que é uma opinião. Algo que ajuda a refletir sobre a língua e que é 
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extremamente importante em gêneros discursivos tais como o artigo de opinião, por 

exemplo. Essa habilidade é trabalhada em atividades como a abaixo analisada: 

 

FIGURA 7: Exercício livro didático 
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Fonte:OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 139 - 140 

 

Ao identificar um fato em um trecho do texto, o estudante precisa reconhecer 

uma informação objetiva, que pode ser verificada e comprovada através de evidências 

concretas. Por outro lado, quando é apresentada uma opinião em relação a esse 

mesmo fato, o estudante precisa identificar uma declaração subjetiva, baseada em 

crenças, sentimentos ou pontos de vista pessoais. 

A habilidade requer uma análise semântica do texto, na qual o aluno precisa 

compreender o contexto e a intenção das autoras para diferenciar fatos (informações 

objetivas) de opiniões (avaliações subjetivas). Isso envolve o entendimento das 

palavras utilizadas, sua relação com os referentes no mundo real e a interpretação 

das construções frasais como proposto na atividade 3. 

Portanto, a habilidade EF67LP04 envolve uma compreensão semântica dos 

elementos linguísticos presentes no texto, permitindo ao estudante distinguir entre 

fatos e opiniões expressas em segmentos descontínuos. Essa habilidade está 

presente em inúmeras atividades no livro didático.  

Veremos que além dessa atividade analisada aqui anteriormente, as autoras 

farão uso dessa habilidade (EF67LP04) para resolução de atividades em todo o 

decorrer do livro didático. Essas atividades podem ser encontrados na página 92, 

atividade número 01, página 139, atividade número 03, páginas 147 atividade número 

04 , página 155, atividades 03, 05-09, página 169, atividade número 08, página 181, 

atividade número 01, página 185, atividades 01-02 e página 204, atividades 05-06, 

página 213, atividade 2a, página 229, atividades 4-6, página 234 atividade. 

Lembrando que essas atividades são muito semelhantes entre si, justamente porque 

visam trabalhar a mesma habilidade citada. Todos estão voltados para a questão, 

distinguir, em segmentos descontínuos de textos, o fato da opinião enunciada em 
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relação a esse mesmo fato, possuindo, assim, uma relação com a semântica, pois o 

aluno precisa refletir sobre a língua e colocá-la em situação real de comunicação para 

constatar se os elementos linguísticos envolvidos fazem parte de um fato ou de uma 

opinião. 

Seguindo essa mesma ideia, que é a da comparação entre fatos e opiniões, a 

habilidade (EF67LP05) é trazida. Ela envolve a identificação e avaliação de 

teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em textos argumentativos e 

possui uma relação com a semântica. Quando se trata de identificar e avaliar 

teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em textos argumentativos, é 

necessário compreender o significado das palavras e expressões utilizadas, bem 

como entender as relações semânticas entre elas. Vejamos a atividade seguinte que 

envolve essa habilidade.  

 

FIGURA 8: Exercício livro didático 

 

Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 244 

 

Em nota as autoras trazem o seguinte apontamento sobre a atividade 9,  

9. Nessa atividade, a proposta é que os alunos avaliem o posicionamento da 
pessoa entrevistada e manifestem concordância ou discordância em relação 
a ela. Lembre aos alunos da importância do respeito à opinião do colega e 
explique-lhes que “representatividade” é a competência ou capacidade que 
uma pessoa ou entidade tem para representar e defender os interesses de 
uma comunidade, de uma nação etc. (EF67LP05).( OLIVEIRA; ARAÚJO, 
2020, p. 244) 

 



53 

Essa atividade propõe que os alunos avaliem o posicionamento da pessoa 

entrevistada em um texto argumentativo e exponham a concordância ou discordância 

em relação a essa posição. Durante essa atividade, é fundamental lembrar aos alunos 

sobre a importância de respeitar a opinião do colega, mesmo que haja discordância. 

Além disso, é importante fornecer aos alunos uma explicação breve sobre o 

significado do termo "representatividade". Ao contextualizar, eles poderão 

compreender melhor o conceito de representatividade e aplicá-lo ao avaliar o 

posicionamento da pessoa entrevistada. Essa compreensão permitirá uma análise 

mais crítica e fundamentada. 

Em se tratando de análise de um texto argumentativo, é preciso identificar as 

teses, opiniões ou posicionamentos apresentados pelas autoras. Isso requer uma 

compreensão semântica para interpretar o significado das palavras e frases utilizadas, 

bem como identificar as ideias centrais e as proposições defendidas. Essa habilidade 

semântica, se bem trabalhada, pode interferir nas mais variadas situações concretas 

de comunicação, tal como afirma Muller (2021, p. 18):  

[...]o estudante, por meio, da leitura e compreensão textual, da argumentação 
no discurso oral e da produção argumentativa nos textos escritos, pode se 
sair bem nas mais diversas situações sociais, desde a feitura de uma carta 
de reclamação, prevista pelos direitos do consumidor, passando por uma 
argumentação oral em uma reunião de condomínio, até uma redação para 
concorrer a um cargo por meio de um concurso (Muller 2021, p. 18). 

Além disso, a habilidade também envolve a avaliação dos argumentos 

presentes no texto. Para isso, é necessário analisar a estrutura argumentativa, a 

validade lógica das inferências, a coerência das informações apresentadas e a relação 

entre os argumentos e a tese/posicionamento proposto. 

Essa habilidade (EF67LP05) analisada está presente em diversas atividades 

para resolução no decorrer do livro didático. Essas atividades podem ser encontradas 

na página 90-91, atividades 01-08, página 169, atividade número 07, páginas 183, 

atividades 5, 6 e 7a, 7b, página 204, atividades 05 e 06, página 236, atividade número 

03, página 244, atividade número 09. Lembrando que essas atividades são muito 

semelhantes entre si, justamente porque visam trabalhar a mesma habilidade citada. 

Todos estão voltados para a questão da semântica, pois envolve a compreensão e 

análise do significado das palavras, frases e argumentos em textos argumentativos, 

permitindo ao aluno identificar, avaliar e expressar concordância ou discordância em 

relação às teses/opiniões/posicionamentos apresentados. 
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Nesse momento, as atividades que serão analisados aqui estão em um outro 

capítulo, o 05, intitulado “Construindo um mundo melhor”, página 140 do livro didático 

no qual as autoras se referem ao subtítulo “Por dentro do texto”, nela, elas apresentam 

a habilidade (EF06LP01) que envolve a compreensão de que é impossível alcançar 

uma neutralidade absoluta ao relatar fatos, e que diferentes graus de parcialidade ou 

imparcialidade podem ser encontrados em textos jornalísticos devido a escolhas feitas 

pelas autoras em relação ao recorte do texto e às palavras utilizadas. Ao reconhecer 

esses fatores, os leitores podem desenvolver uma atitude crítica em relação aos textos 

jornalísticos e tornar-se conscientes de suas próprias escolhas como produtores de 

textos.  

 

FIGURA 9: Exercício livro didático 
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Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 138-139-140 

 

Em nota, a edição do livro didático para o professor traz o seguinte 
apontamento:  

Sugerimos que as atividades sejam discutidas e respondidas pelos alunos 
em duplas ou em pequenos grupos. Atente para que alunos com mais 
dificuldade de aprendizagem não sejam excluídos. Verifique a possibilidade 
de inseri-los em grupos que demonstrem menos dificuldade para a realização 
das tarefas apresentadas. É necessário que você tenha conhecimento das 
competências e habilidades iniciais dos alunos com diferentes dificuldades de 
aprendizagem, para compreender seus avanços. Acompanhe-os mais de 
perto, para que possam, de acordo com suas possibilidades, participar 
ativamente nas discussões, na realização de tarefas e no desenvolvimento 
de suas competências e/ou habilidades propostas (OLIVEIRA e ARAÚJO, 
2020, p. 139). 
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Essa nota recomenda que as atividades sejam feitas em grupos para promover 

interação e colaboração entre os alunos, mas é importante incluir alunos com 

dificuldades de aprendizagem. O professor deve conhecer as habilidades dos alunos 

para compreender seu progresso e acompanhá-los de perto, permitindo que todos 

participem ativamente das discussões e tarefas, independentemente de suas 

dificuldades. 

 Na atividade 04, podemos observar que as autoras propõem a análise crítica 

do texto jornalístico. A partir dos trechos apresentados, busca-se evidenciar a forma 

como as autoras atribuíram diferentes justificativas para as ações dos torcedores 

senegaleses e japoneses, bem como o destaque dado a determinados valores 

culturais. Com isso, pretende-se fazer com que o leitor perceba que a escolha de 

determinadas palavras e a construção do texto podem revelar a opinião ou a 

parcialidade do jornalista na abordagem dos fatos. Essa escolha que as autoras do 

texto fazem não é semântica, mas o significado dos termos escolhidos e como eles 

se se dão no texto é semântico. Além disso, a questão c) aponta para a importância 

de se observar o contexto geral da notícia para compreender os valores e hábitos 

culturais que estão sendo destacados. 

 E, no exercício número 05, as autoras buscam incentivar o desenvolvimento do 

pensamento crítico, para que os alunos se posicionem diante do que leem e 

compreendam a possibilidade de parcialidade nas notícias, mesmo quando as 

empresas jornalísticas enfatizam a "imparcialidade" como um de seus princípios 

editoriais. Além disso, podemos observar que também fora as atividades acima 

citadas, a atividade número 06 letra (a) da mesma página também segue essa mesma 

linha de raciocínio para que o aluno possa respondê-lo. 

Nesse sentido, vemos que as autoras tentam traçar metas para que os alunos, 

por meio de conhecimentos linguísticos e dos textos como referência, façam uso de 

contextos reais para que esse aluno busque uma atitude reflexiva sobre o assunto 

abordado no texto. Para Muller (2021, p. 18), “(...) o estudante, por meio da leitura e 

compreensão textual, da argumentação no discurso oral e da produção argumentativa 

nos textos escritos, pode se sair bem nas mais diversas situações sociais (...)”. A 

autora propõe que os alunos desenvolvam competências comunicativas para interagir 

adequadamente em diferentes situações sociais. Dessa forma, essa atividade está 

condizente com o que a BNCC propõe, na habilidade mencionada no livro didático, e 

também está de acordo com o que a literatura científica da área da semântica propõe. 
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A leitura e compreensão de textos são importantes para ampliar os repertórios 

linguísticos e compreender diferentes pontos de vista. A produção de textos 

argumentativos incentiva a reflexão sobre as próprias opiniões e ajuda no 

desenvolvimento de habilidades discursivas fundamentais para a vida em sociedade, 

assim como prevê a BNCC, porém, para escrever com proficiência é preciso ler como 

tal. 

Veremos que além dessas atividades analisadas aqui anteriormente, as 

autoras farão uso dessa habilidade (EF06LP01) para resolução de atividades em todo 

o decorrer do livro didático. Essas atividades podem ser encontradas na página 144, 

atividade número 07, página 146, atividades 01 a 04, páginas 155-156 atividades 06 

a 09, página 169, atividade número 08, página 203, atividade número 04, página 229, 

atividades 04 a 06, página 234, atividade número 09 e página 245, atividades número 

10 letra (a). Lembrando que essas atividades são muito semelhantes entre si, 

justamente porque visam trabalhar a mesma habilidade citada. Todos estão voltados 

para a questão da argumentação e a parcialidade de quem enuncia os textos trazidos 

pelo livro didático. Muitos, em seus enunciados, requerem que o aluno saiba a 

diferença entre um fato e um argumento, o que perpassa o significado de cada trecho 

de texto analisado.  

Seguindo esse mesmo raciocínio, veremos que o livro didático no capítulo 07, 

intitulado "Histórias que o povo conta”, as autoras vão trazer atividades em que o 

objetivo é propor um desafio ao aluno para que ele compreenda as escolhas de 

palavras feitas no título e subtítulo, e como essas escolhas destacam um determinado 

fato.  

As atividades propostas na página 203 do livro didático apresentam a 

habilidade (EF67LP06) que se refere a identificar os efeitos de sentido causados pela 

escolha de palavras, pela organização de informações e pela utilização de recursos 

como a 3ª pessoa, na construção de textos. Isso envolve compreender como essas 

escolhas influenciam o significado do texto, destacando certos elementos e 

hierarquizando informações. A habilidade destacada pelo livro é a (EF67LP07) que 

refere-se à capacidade de identificar o uso de recursos persuasivos em textos 

argumentativos diversos. Isso inclui analisar a elaboração do título, as escolhas 

lexicais, as construções metafóricas e as explícitas ou ocultas fontes de informação. 

O objetivo é perceber como esses recursos influenciam o sentido do texto e têm o 

propósito de persuadir o leitor, buscando convencê-lo de determinado ponto de vista 
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ou ação. Nesse sentido, a habilidade de identificar os efeitos de sentido provocados 

por recursos linguísticos, como seleção lexical, focalização de elementos e 

hierarquização de informações, consiste em reconhecer como essas escolhas afetam 

o significado e a interpretação de um texto.  

Já a habilidade de identificar recursos persuasivos em textos argumentativos 

envolve reconhecer estratégias como o título, escolhas de palavras e construções 

metafóricas, e entender como essas estratégias são usadas para persuadir o leitor e 

influenciar suas emoções, opiniões e decisões. Compreender esses recursos é 

importante para uma leitura crítica e uma interpretação consciente de textos 

argumentativos, como veremos a seguir: 

 

FIGURA 10: Exercício livro didático  
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Fonte:OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 203 

 

O livro didático para o professor traz o seguinte apontamento em sua edição: 
  

Nessa seção, os alunos são convidados a realizar a leitura de texto de gênero 
resenha de livro. Antes da leitura, faça as perguntas a seguir e outras que 
possam surgir durante a discussão sobre o assunto, a fim de levantar 
conhecimento prévio sobre o tema que será abordado. Permita que os alunos 
se expressem livremente, desde que respeitem os turnos de fala dos colegas 
e as opiniões divergentes. Realize intervenções, por meio de perguntas, 
sempre que surgirem opiniões e relatos que possam colaborar e ampliar a 
discussão que será realizada durante a leitura da resenha. Se achar 
interessante, forneça aos alunos os dados da biografia de Rolando Boldrin: 
CORRÊA, Willian; TAIRA, Ricardo. A história de Rolando Boldrin: Sr. Brasil. 
São Paulo: Contexto, 2017 (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2020, p. 203). 

 

Nessas atividades, o objetivo é desafiar o aluno a compreender as escolhas de 

palavras feitas no título e no subtítulo e identificar qual fato é enfatizado por essas 

escolhas. Orientando os alunos a perceber que as palavras selecionadas, a 

organização das informações e a decisão de explicitar ou não certas informações não 

são aleatórias, mas, sim, estratégicas para criar sentidos específicos no texto. 

 Nessa perspectiva, veremos que nos termos do filósofo Paul Grice (2019, apud 

Pires de Oliveira, et al 2012, p.21), a Semântica se ocupa do significado literal (ou 

gramatical), da sentença, enquanto a Pragmática estuda o significado do falante. 

Nesse sentido, a semântica busca reconstruir o significado de uma frase, uma vez que 

a combinação das palavras confere sentido à sentença. Embora ambas estejam 
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relacionadas ao contexto, elas desempenham finalidades diferentes. Neste caso, 

concluímos que as autoras do texto podem ter considerado o fato de ter escolhido a 

palavra "artista" para destacar o objeto da resenha, pois ele amplia as funções de 

Boldrin e , assim, é uma forma de enaltecê-lo. A atividade percebe essa questão e a 

aponta como objeto de reflexão sobre a língua, uma escolha que resulta em um efeito 

positivo em relação ao objeto da biografia. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também aborda a necessidade de 

compreender as classes de palavras abertas (substantivos, verbos, adjetivos e 

advérbios) e fechadas (artigos, numerais, preposições, conjunções, pronomes), a fim 

de discutir o significado dessas classes, analisar suas funções sintático-semânticas 

nas orações e compreender seu funcionamento, incluindo a concordância. Portanto, 

podemos afirmar que os exercícios propostos aqui estão alinhados com as diretrizes 

estabelecidas na BNCC. 

Essa é mais uma atividade que encontra-se no âmbito dos eixos da leitura. A 

questão 3c) poderia abordar melhor a questão dos sentidos para uma mesma 

referência. Trabalhar a questão de existir o sentido “contador de histórias” para Boldrin 

e problematizar o sentido “artista” o qual engloba múltiplos sentidos dentro dele. O 

exercício no micro, tratando da questão dos variados sentidos para uma referência, 

poderia contribuir para o aluno mobilizar esses conhecimentos para responder 

questões como a 3c.   

 Essa mesma questão do sentido e referência, abordada no micro, com 

exemplos no macro (nos textos), poderia auxiliar também o aluno a aprender como se 

faz uma coesão referencial, utilizando elementos variados, pois entendendo bem a 

noção de sentido o auxiliaria nisso.  

Veremos que além dessas atividades analisadas aqui anteriormente, as 

autoras farão uso dessas habilidades (EF67LP06) e (EF67LP07) para resolução de 

atividades em todo o decorrer do livro didático. Essas atividades podem ser 

encontrados na página 140, atividade número 06 letra (b), página 143, atividade 

número 04, página 144, atividade número 07, página 154, atividade número 02, página 

168, atividades números 02 letras (b) e (c), número 05, página 181, atividade número 

01, página 228, atividades números 01 e 02, página 229, atividades números 04 a 06, 

página 233, atividades números 01 a 03, página 242, atividades números 01 a 03, 

página 244, atividade número 07 letra (c), página 246, atividade número 06. É 

importante destacar que essas atividades possuem uma grande semelhança entre si, 
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pois têm como objetivo desenvolver a mesma habilidade mencionada. Trata-se da 

capacidade de reconhecer os efeitos de sentido resultantes da escolha das palavras, 

da organização dos elementos em destaque, da seleção e organização das 

informações, do uso da terceira pessoa, bem como de compreender o uso de 

estratégias persuasivas em textos argumentativos, como a formulação do título, 

seleção de palavras, construções metafóricas e a revelação ou ocultação de fontes 

de informação, a fim de identificar os efeitos de sentido produzidos por essas 

estratégias. 

Nas atividades a seguir, veremos que as autoras do livro didático ainda no 

capítulo 07, página 219, vai trazer atividades referente ao subtítulo "Conversa entre 

textos”, fazendo uso da habilidade (EF69LP48) que procura interpretar, em poemas, 

efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, 

aliterações etc), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial 

(distribuição da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. 

A habilidade (EF69LP48) no livro didático tem como objetivo que o aluno identifique 

os elementos presentes no poema narrativo com base nos recursos de versificação e 

estrofação, uso de metáforas e comparações. Dessa forma, o professor deve iniciar a 

leitura do texto junto aos alunos e esteja aberto para ouvir seus comentários, 

incentivando-os a compartilhar se já conheciam o poema de cordel. Em seguida, 

explorar o contexto de produção do poema de cordel, incluindo onde ele foi publicado, 

quem é o autor e como o texto foi organizado.  
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FIGURA 11: Exercício livro didático 
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Fonte:OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 214-215-217-218 -219 

 

A edição do livro didático para o professor apresenta a seguinte 

observação/apontamento: 

Planeje uma pesquisa no Blog J. Borges, desenvolvido pela jornalista Taís 
Ferreira, sobre a arte popular de J. Borges, referência na arte da xilogravura 
e do cordel. Se possível, projete a pesquisa para que os alunos tenham 
acesso às informações e possam anotar os pontos principais. Comece pelo 
significado de xilogravura (gravura feita com uma matriz de madeira, parecida 
com um carimbo). No site da Casa da Xilogravura é possível verificar o que é 
a xilogravura, como se faz e sua história. Se a escola contar com sala de 
informática, coordene as pesquisas realizadas diretamente pelos alunos. Ao 
final da atividade, peça que compartilhem com os colegas o que mais chamou 
a atenção na pesquisa. Em seguida, organize empréstimos de livros de 
literatura de cordel disponíveis na biblioteca da escola para os alunos lerem 
(OLIVEIRA; ARAÚJO, 2020, p. 217). 

 

Na atividade 03, em questão, os alunos são solicitados a interpretar elementos 

característicos da literatura de cordel nos dois poemas lidos, como o formato e a 

publicação, os temas abordados e a presença de rimas. É importante orientar os 



66 

alunos a verificar no quadro as características da literatura de cordel presentes em 

cada um desses poemas. E na atividade 05, os alunos devem analisar se há presença 

de efeito de humor, sarcasmo ou ironia em um dos poemas. É importante informar aos 

alunos que a ironia ocorre quando uma ideia oposta ao que está sendo apresentada 

é expressa. Por outro lado, o sarcasmo é uma forma de ironia amarga, uma zombaria 

e escárnio resultante de comparações feitas. 

Seguindo a linha de pensamento do filósofo Paul Grice (2019, apud PIRES DE 

OLIVEIRA, et al 2012, p.29), vai nos dizer que “O objeto de estudo da Semântica não 

é propriamente o significado das sentenças, mas a capacidade que um falante tem 

para interpretar qualquer sentença de sua língua”. Assim, ao longo do tempo, os 

usuários da língua vão criando novos significados, e a área da semântica se dedica a 

investigar essas mudanças de significado. A semântica é reconhecida como uma 

disciplina científica que se concentra no estudo dos significados das palavras e frases 

em si. Mas, em atividades como essas são acionados significados pragmáticos, o que 

daria um outro objeto de estudos. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) não traz, em específico, elementos 

característicos da literatura de cordel, porém fala bastante sobre como os alunos 

devem fazer uso dos temas abordados nos poemas como a presença de rimas, efeito 

de humor, sarcasmo ou ironia, para melhor compreensão dos efeitos de sentido 

provocados pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos em textos 

pertencentes a gêneros diversos. Essas questões que envolvem humor, ironia, 

sarcasmo, muitas vezes, são incluídas pelos estudiosos da Linguística dentro da 

Pragmática e precisariam de algum tempo para serem eficientemente trabalhados.  

Além das atividades previamente analisadas, é relevante destacar que as 

autoras do livro didático empregaram a habilidade (EF69LP48) para a resolução de 

exercícios adicionais. Nos primeiros capítulos, de 01 a 06, ele vai fazer uso na forma 

geral incluindo essa habilidade em todo o capítulo. Já, o capítulo 07 será utilizado para 

resolução de atividades que podem ser encontradas na página 216, atividade número 

07, e página 218, atividade número 01. Essa habilidade envolve a interpretação dos 

efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos em poemas, abrangendo 

elementos sonoros, semânticos, gráfico-espaciais e imagéticos. No livro didático, as 

atividades relacionadas a essa habilidade buscam promover a compreensão dos 

efeitos provocados por esses recursos no poema. Os alunos serão convidados a 

analisar a estrofação, as rimas, as aliterações e outros recursos sonoros presentes 
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nos poemas, compreendendo como esses elementos contribuem para a 

expressividade e musicalidade do texto. Além disso, serão exploradas as figuras de 

linguagem e outros recursos semânticos presentes, como metáforas, metonímias e 

comparações, que conferem ao poema sentidos figurados e simbólicos, por meio 

dessas atividades, os alunos desenvolveram a capacidade de interpretar e apreciar 

os efeitos estéticos e comunicativos dos recursos expressivos presentes nos poemas, 

ampliando sua compreensão e sensibilidade em relação à linguagem poética. 

Portanto, ao longo do livro didático, os alunos terão a oportunidade de desenvolver 

essa habilidade por meio da realização dessas atividades. 

As autoras do livro didático, no capítulo 06 intitulado, "Construindo um mundo 

sustentável", página 174, vão trazer atividades referentes ao subtítulo "Reflexão sobre 

o uso da língua", fazendo uso da habilidade (EF06LP05) que se refere a identificar os 

efeitos de sentido dos modos verbais, considerando o gênero textual e a intenção 

comunicativa. No livro didático, essa habilidade tem como objetivo conversar com os 

alunos sobre a utilização de verbos no tempo presente em manchetes e títulos de 

notícias jornalísticas. Essa escolha linguística cria um efeito de atualidade nos fatos 

relatados. É necessário ajudar os alunos a reconhecer o sentido de atualidade 

proporcionado pelo uso do presente do indicativo, assim como a neutralidade 

transmitida pelo uso da terceira pessoa do discurso. Mas, a atividade não faz nenhuma 

contraposição entre os modos verbais, apenas faz menção na atividade 2b) sobre o 

modo, mas a pergunta está junto com o tempo e com a pessoa do discurso, o que não 

dá destaque nenhum ao modo.  

Essa questão tem objetivo de ajudar a desenvolver uma atitude crítica em 

relação aos textos jornalísticos e a tomar consciência das escolhas que fazem ao 

produzir seus próprios textos, mas sem dar ênfase ao modo e, sim, a outros conteúdos 

que seriam o do tempo e da pessoa verbal, destacados em todas as letras das três 

atividades da página 174. A título de exemplo disso, é válido verificar se os alunos 

conseguem perceber a falta de neutralidade na declaração do ministro ao utilizar o 

verbo na primeira pessoa do plural. 
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FIGURA 12: Exercício livro didático 

 
Fonte: OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 174 

 

O livro didático destinado aos professores traz a seguinte 

observação/apontamento: 

Nessa seção, a discussão sobre sustentabilidade e uso racional da água é 
realizada por meio da leitura de infográfico. Esse é o momento de propiciar a 
realização de antecipações e inferências antes da análise do texto. Para isso, 
promova um contexto de intercâmbio oral por meio das questões 
apresentadas antes da leitura do texto. Estabeleça o diálogo com os alunos 
com o objetivo de levantar o máximo possível de informações sobre as 
experiências cotidianas deles e suas impressões acerca do que ocorre em 
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sua comunidade. Anote no quadro de giz ou peça a um aluno que escreva as 
anotações para que essas ideias sejam retomadas em outros momentos de 
discussão. A sugestão é que os alunos possam fazer, primeiro, a leitura em 
duplas e, depois, a releitura compartilhada e a discussão coletiva. Antes, 
contudo, informe a eles que esse texto é um infográfico, cuja finalidade é 
fornecer uma informação de maneira dinâmica, clara e didática, pois alia 
textos escritos curtos e imagens. Informe ainda que esses infográficos 
aparecem geralmente como textos auxiliares de notícias, reportagens e 
didáticos diversos. Oriente-os a observar todas as informações e os 
elementos gráficos, a fim de construírem os sentidos do texto. Mostre que há 
diferentes tipos de informação, como causas para crise hídrica; 
consequências e medidas para garantia de manutenção dos mananciais e 
reservatórios de abastecimento à população. Peça os alunos que verifiquem 
se as palavras desconhecidas estão no Glossário abaixo do texto. Se não 
estiverem, eles devem anotar essas palavras para que possam procurar o 
significado no dicionário no momento da discussão e resolução das questões 
(OLIVEIRA e ARAÚJO, 2020, p. 171). 
 

Nessa seção do livro didático, é proposta uma discussão sobre 

sustentabilidade e uso racional da água por meio da leitura de um infográfico. Antes 

de analisar o texto, é recomendado criar um ambiente de intercâmbio oral com os 

alunos, levantando informações sobre suas experiências cotidianas e impressões 

sobre a comunidade em que vivem. Essas ideias podem ser registradas no quadro ou 

por um aluno para serem retomadas posteriormente. Os alunos são orientados a fazer 

a leitura em duplas, seguida de uma releitura compartilhada e discussão em grupo. 

Antes disso, é explicado que o texto é um infográfico, que tem o objetivo de fornecer 

informações de maneira dinâmica, clara e didática, combinando textos curtos e 

imagens. É solicitado aos alunos que observem todas as informações e elementos 

gráficos para construir o sentido do texto. São apresentados diferentes tipos de 

informações, como as causas da crise hídrica, as consequências e medidas para 

garantir o abastecimento de água à população. Os alunos são instruídos a verificar se 

as palavras desconhecidas estão no glossário abaixo do texto e, caso não estejam, 

devem anotá-las para procurar seus significados posteriormente, durante a discussão 

e resolução das questões. 

A BNCC enfatiza a importância de compreender e identificar os efeitos de 

sentido resultantes de diversos fenômenos léxico-semânticos presentes nos textos. 

Isso contribui para o aprimoramento das habilidades de leitura e escrita dos alunos, 

promovendo uma formação mais crítica e reflexiva. A BNCC dentro do campo da 

semântica traz que todo o aluno precisa:  

Conhecer e perceber os efeitos de sentido nos textos decorrentes de 
fenômenos léxico-semânticos, tais como aumentativo/diminutivo; 
sinonímia/antonímia; polissemia ou homonímia; figuras de linguagem; 
modalizações epistêmicas, deônticas, apreciativas; modos e aspectos verbais 
(BRASIL, 2018, p.83).  



70 

 

Essa compreensão permite ao leitor reconhecer nuances, intenções e atitudes 

expressas na linguagem, enriquecendo sua capacidade de análise e produção de 

textos. Nesse sentido, podemos dizer que as autoras do livro didático abordam de 

forma a contemplar a habilidade (EF06LP05) conforme posta na BNCC, 

principalmente nas atividades 01, 02 letra (b) e 03 letra (a) da página citada acima.  

 Além das atividades previamente analisadas, é importante observar que as 

autoras do livro didático utilizarão a habilidade (EF06LP05) para resolver outras 

atividades, sempre fazendo uso do subtítulo "Reflexão sobre o uso da língua", essas 

atividades podem ser encontradas também nas páginas 147 e 204, assim como na 

página 150, atividade número 01 e página 151, atividade número 01 encontraremos 

atividades específicas de efeitos de sentido dos modos verbais. Isso significa que a 

identificação dos efeitos de sentido dos modos verbais, considerando o gênero textual 

e a intenção comunicativa, será uma competência exercitada em várias atividades 

presentes no livro didático.  

Uma das questões que merece destaque é o fato de que o livro não apresenta 

atividades que contemplem habilidades como (EF67LP12), (EF67LP13), (EF67LP17), 

(EF67LP22), (EF67LP25), (EF67LP37) e (EF67LP38), todas habilidades dos eixos de 

leitura e produção textual. Essas habilidades são essenciais para o desenvolvimento 

dos alunos no que diz respeito à interpretação de textos, análise de figuras de 

linguagem, compreensão de recursos linguístico-discursivos, identificação de efeitos 

de sentido e análise de estrutura textual.  

A ausência de atividades voltadas a essas habilidades pode limitar o processo 

de aprendizagem, deixando os alunos menos preparados para lidar com as demandas 

comunicativas do mundo atual. É importante que os materiais didáticos sejam 

atualizados e ofereçam oportunidades para que os alunos possam desenvolver todas 

essas habilidades de forma integral, a seguir vamos listar e exemplificar essas 

habilidades não contempladas no material didático. 

A habilidade (EF67LP12) envolve a produção de resenhas críticas, vlogs, 

vídeos, podcasts e outras produções relacionadas às culturas juvenis, com o objetivo 

de apresentar, descrever e/ou avaliar produções culturais ou eventos. Essa habilidade 

está relacionada à semântica devido à importância da escolha de palavras e 

expressões adequadas para transmitir com clareza as avaliações e descrições feitas 

e principalmente no efeito de sentido que elas vão gerar.  
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No contexto das produções mencionadas, a escolha adequada de palavras é 

fundamental para expressar com precisão as avaliações e descrições das produções 

culturais ou eventos abordados, o trabalho com a semântica em sala de aula, na 

produção de resenhas críticas e outras produções culturais, contribui para o 

desenvolvimento da habilidade de comunicação e expressão dos alunos, permitindo 

que eles se tornem produtores de conteúdo mais eficientes e conscientes do impacto 

de suas escolhas linguísticas. 

A habilidade (EF67LP13) envolve a produção, revisão e edição de textos 

publicitários, levando em consideração o contexto de produção, explorando recursos 

multissemióticos e utilizando estratégias discursivas de persuasão e/ou 

convencimento. Nesse contexto, a semântica desempenha um papel fundamental 

pois ao produzir textos publicitários, a escolha adequada das palavras, com base no 

significado semântico (ou até pragmático, mas essa área não é contemplada pela 

BNCC) é essencial para transmitir com precisão a mensagem desejada e persuadir o 

público-alvo. 

Portanto, o trabalho com a semântica em sala de aula, no contexto da produção 

de textos publicitários, contribui para o desenvolvimento da habilidade de 

comunicação persuasiva dos alunos, eles são incentivados a refletir sobre as escolhas 

linguísticas e visuais que fazem ao criar textos publicitários permitindo que utilizem 

adequadamente recursos linguísticos e visuais para atrair e persuadir o público-alvo. 

A habilidade (EF67LP17) envolve a análise da forma de organização das cartas 

de solicitação e reclamação, considerando o contexto de produção. Nesse processo, 

é essencial trabalhar a semântica, pois ela desempenha um papel fundamental na 

escolha adequada das palavras e na construção de argumentos, explicações e relatos 

de fatos, ao analisar a forma de organização das cartas de solicitação e reclamação, 

os alunos precisam considerar o impacto das palavras e expressões utilizadas, bem 

como a coerência e a clareza na transmissão das informações. 

Dessa forma, a exploração da semântica em sala de aula, no que se refere a 

análise das cartas de solicitação e reclamação, contribui para o desenvolvimento das 

habilidades de escrita, argumentação e comunicação dos alunos, permitindo que eles 

se expressem de forma mais fundamentada e persuasiva em situações do cotidiano, 

com embasamento e sustentação para seus posicionamentos. 

A habilidade (EF67LP22) tem como objetivo produzir resumos com paráfrases 

e citações, esta habilidade está ligada à semântica e é fundamental para o ensino da 
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língua portuguesa em sala de aula. Mas, para que os alunos saibam fazer paráfrases 

eficientes, é necessário que essa habilidade seja treinada. Para isso, é 

superimportante o trabalho com a sinonímia e a reflexão da língua em relação aos 

significados de palavras e de frases, para só depois haver uma eficiência até na 

escolha das palavras que vão usar nos textos. Porém, como mostra a análise, isso 

não está presente nas atividades do livro didático, que coloca a semântica somente 

na leitura e produção de texto.  

Ao elaborar resumos, os alunos são desafiados a compreender e sintetizar 

informações de forma clara e precisa. O uso adequado de paráfrases e citações é 

essencial, pois permite que os alunos expressem suas próprias ideias, respeitando o 

sentido original do texto fonte. A relação com a semântica é evidente, já que produzir 

um resumo exige uma compreensão profunda do conteúdo e a seleção cuidadosa das 

palavras e expressões utilizadas para transmitir as informações de forma resumida, a 

escolha apropriada das paráfrases e citações contribui para preservar o sentido do 

texto original e, portanto, novamente, é preciso que o aluno seja capaz de escolher as 

palavras com base no significado que ele já tenha refletido antes, em um trabalho de 

análise linguística.  

Trabalhar essa habilidade em sala de aula é importante, pois desenvolve as 

competências de leitura, compreensão e síntese dos alunos. Além disso, o uso de 

paráfrases e citações oferece aos alunos a oportunidade de aprimorar sua capacidade 

de reescrever informações em suas próprias palavras, com o objetivo de mostrar o 

um domínio mais avançado da linguagem. Produzir resumos com o uso adequado de 

paráfrases e citações também promove a honestidade acadêmica, pois os alunos 

aprendem a atribuir crédito às fontes consultadas. Essa prática contribui para o 

desenvolvimento de habilidades de pesquisa e escrita responsável, a habilidade de 

produzir resumos com o uso adequado de paráfrases e citações está relacionada à 

semântica e desempenha um papel importante no ensino da língua portuguesa. 

Trabalhar essa habilidade em sala de aula desenvolve competências de leitura, 

compreensão e síntese, além de promover a honestidade acadêmica e o 

desenvolvimento de habilidades de pesquisa e escrita responsável. 

A habilidade (EF67LP25) visa reconhecer e usar critérios de organização 

tópica, marcas linguísticas e mecanismos de paráfrase o que é de extrema 

importância para o ensino da língua portuguesa. Isso permite que os alunos organizem 

seus textos de forma coerente e coesa, garantindo uma progressão temática 
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adequada. A relação com a semântica é clara, pois a organização tópica está ligada 

à estrutura e ao significado do texto.  

Ao dominar essa habilidade, os alunos conseguem estruturar suas ideias de 

forma clara e lógica, facilitando a compreensão do leitor, trabalhar essa habilidade em 

sala de aula é de suma importância para o desenvolvimento da escrita, permitindo que 

os alunos construam textos coesos, evitando repetições desnecessárias e 

apresentando informações de maneira fluida. 

 Além disso, o domínio dos mecanismos de paráfrase ajuda a expandir o 

vocabulário e a expressar ideias de forma mais variada. A capacidade de reescrever 

trechos com palavras diferentes, mas mantendo o mesmo sentido, mostra uma 

compreensão profunda da estrutura das frases, enriquecendo a escrita dos alunos, e 

a habilidade de reconhecer e usar critérios de organização tópica, marcas linguísticas 

e mecanismos de paráfrase é essencial no ensino da língua portuguesa. Seu trabalho 

em sala de aula contribui para o desenvolvimento da escrita dos alunos, promovendo 

coerência, coesão textual, expansão do vocabulário e capacidade de expressão. 

A habilidade (EF67LP37) refere-se à análise dos efeitos de sentido decorrentes 

do uso de recursos linguístico-discursivos e está diretamente relacionada à semântica, 

pois possui grande importância no ensino da língua portuguesa em sala de aula. Ao 

analisar esses recursos, os alunos compreendem como as escolhas linguísticas 

afetam o significado e a organização do texto. A semântica desempenha um papel 

fundamental nesse processo, pois envolve a interpretação e compreensão dos 

sentidos e significados presentes nas palavras, expressões e estruturas utilizadas no 

texto. Trabalhar essa habilidade é essencial, pois desenvolve competências 

interpretativas sofisticadas nos alunos. Ao analisar os efeitos de sentido desses 

recursos, eles interpretam diferentes textos de forma mais precisa e crítica. Mas, para 

isso, um trabalho de análise linguística precisa ser feito. Mesmo que dentro do texto, 

como indica a BNCC, é preciso haver atividades que envolvam a reflexão do uso da 

língua e que chame atenção dos alunos para esses recursos. Sem isso, os alunos não 

saberão como utilizá-los. Não precisa ser algo muito sofisticado, basta “pinçar” 

exemplos do próprio texto lido em sala e fazer a comparação de frases com e sem 

esses recursos, tais como exemplo abaixo:  

a. João é o melhor candidato, tem boa formação em economia, tem experiência 

no cargo, não se envolve em negociatas. 
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b. João é o melhor candidato, não só tem boa formação em economia, mas 

também tem experiência no cargo e não se envolve em negociatas. 

Se faz muito importante ter atividades que mostrem essas diferenças 

encontradas em exemplos como (a), que não possui recursos de argumentação e 

em (b) que possuem. No entanto, se não houver esse trabalho, dificilmente, os 

alunos irão saber sobre o significado dessas palavras, tampouco do efeito de sentido 

que a sua utilização faz no texto.  

Além disso, um estudo como esse contribui para a produção textual dos alunos. 

Ao compreender como eles são usados na construção de textos, os alunos os 

empregam de forma mais adequada em suas produções, a habilidade de analisar os 

efeitos de sentido dos recursos linguístico discursivos está relacionada à semântica e 

é relevante no ensino da língua portuguesa. Trabalhá-la em sala de aula melhora a 

interpretação, a produção textual e desenvolve a consciência crítica dos alunos em 

relação aos recursos linguísticos. 

A habilidade (EF67LP38) busca analisar os efeitos de sentido das figuras de 

linguagem que são essenciais no ensino da língua portuguesa. Ao estudar as figuras 

de linguagem, os alunos compreendem os significados figurativos e simbólicos das 

palavras e expressões (que são da ordem da pragmática) desenvolvendo habilidades 

interpretativas avançadas. Trabalhar essa habilidade em sala de aula é importante 

porque as figuras de linguagem enriquecem a comunicação verbal, tornando-a mais 

expressiva e persuasiva e, mesmo sendo da ordem da pragmática, elas necessitam 

da semântica para existirem. Além disso, a análise das figuras de linguagem amplia o 

repertório vocabular dos alunos, incentivando a criatividade na linguagem. Isso 

aprimora a expressão escrita e oral, além de aprofundar a compreensão e apreciação 

de textos literários e artísticos.  

Em suma, a habilidade de analisar os efeitos de sentido das figuras de 

linguagem está ligada à semântica e é fundamental no ensino da língua portuguesa, 

desenvolvendo competências interpretativas, ampliando o repertório vocabular e 

aprimorando as habilidades de comunicação dos alunos, estimulando sua criatividade 

e apreciação estética. 

 Com base em toda a análise das atividades do livro didático, foi possível 

perceber que houve um êxito do livro didático quando ele citou as habilidades 

trabalhadas por cada atividade. Ou seja, as habilidades mencionadas em cada 
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atividade foram desenvolvidas pelo livro. No entanto, a maioria das atividades e, 

consequentemente, as habilidades da BNCC trabalhadas foram dos eixos da leitura e 

produção de textos. É tanto que até o título dos capítulos trabalhados referenciam 

esses eixos, a citar - “Conversa entre textos” e “Por dentro do texto”. No entanto, para 

os alunos acionarem significados referentes à semântica de itens, expressões, frases, 

etc, … eles, antes, precisam ter contato com esses conhecimentos. E isso se faz com 

a reflexão sobre a língua. Como que os alunos irão mobilizar, nas atividades como 

essas citadas ao longo deste trabalho, um conhecimento sobre uso de recursos de 

persuasão e coesão no texto se eles não tiveram atividades que treinassem esse 

conhecimento? Certamente, irão resolver intuitivamente com o conhecimento 

empírico e de mundo que cada um traz, o que se torna um pouco problemático, pois 

cada um tem um.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar o livro didático “Tecendo 

Linguagens” do sexto ano do ensino fundamental 2, verificando se atende as 

propostas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino da semântica 

no componente curricular de língua portuguesa. A escolha desse tema foi motivada 

pelo fato de a BNCC ser o documento que orienta o ensino no Brasil desde o ano de 

2018, apresentando diretrizes a serem trabalhadas em sala de aula, e o livro didático 

ser o principal material de apoio no processo de ensino aprendizagem na escola.  

Ao longo da pesquisa, realizamos uma análise minuciosa do livro didático, 

observando a parte da semântica, estando ela nos mais diversos eixos, sejam da 

leitura e produção textual ou da análise linguística. As perguntas que nortearam nosso 

estudo foram: o livro "Tecendo Linguagens" apresenta propostas para o ensino da 

semântica? Essas propostas estão em conformidade com o que a BNCC propõe para 

o ensino da semântica? 

Durante a análise do livro didático, foram levantadas questões críticas em 

relação às atividades propostas e à abordagem da semântica no livro. Dentre essas 

questões da análise crítica, se a atividade analisada está bem condizente com o que 

trata a habilidade preconizada pela BNCC. Posteriormente, verificamos se o que 

dizem que é semântica, é realmente semântica e se havia alguma atividade 

relacionada a alguma habilidade de semântica que não fosse semântica.  

Verificou-se, então, que algumas atividades propostas no livro não se 

enquadravam adequadamente na área da semântica. Houve casos em que atividades 

foram relacionadas à semântica, mas não abordavam diretamente as habilidades 

semânticas. É importante garantir que todas as atividades relacionadas à semântica 

estejam realmente abordando os conceitos e as competências específicas da área. 

Foi então identificada a necessidade de uma análise crítica das atividades em relação 

à sua conformidade com as habilidades propostas. Algumas atividades apresentaram 

lacunas em relação à exploração completa dos aspectos semânticos exigidos pela 

BNCC. Recomenda-se uma revisão cuidadosa para garantir que as atividades 

estejam alinhadas às habilidades e propiciem uma compreensão aprofundada da 

semântica. 

Outro questionamento levantado foi: os conteúdos propostos no livro didático 

como sendo da área semântica contemplam os objetos de conhecimento que a BNCC 
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indica para a área da semântica, tais como a referenciação com recursos de coesão 

referencial, sinonímia, antonímia, homonímia, a representação de diferentes vozes 

(discurso direto e indireto)? Concluímos que os conteúdos propostos no livro didático 

para a área da semântica foram contemplados em relação aos objetos de 

conhecimento indicados pela BNCC. Verificou-se que o livro aborda os temas citados 

acima. No entanto, é necessário um aprofundamento desses conteúdos para garantir 

uma abordagem mais completa e abrangente da semântica, de acordo com as 

diretrizes da BNCC. 

A pesquisa também destaca a importância da abordagem didático-pedagógica 

da ciência do significado, tema muitas vezes negligenciado. A compreensão dos 

sentidos e significados é essencial para a comunicação efetiva e para a formação de 

usuários competentes da língua. Portanto, é fundamental que o ensino da semântica 

seja coerente com a teoria e relacionado à realidade dos alunos. 

Nossos resultados apontaram que o livro didático aborda a semântica, 

apresentando atividades e conteúdos relacionados ao tema. No entanto, identificamos 

algumas lacunas em relação à adequação dessas propostas à BNCC. Encontramos 

atividades que não exploram integralmente os aspectos semânticos propostos pelo 

documento oficial, bem como algumas abordagens que poderiam ser aprimoradas 

para uma compreensão mais aprofundada dos conceitos semânticos. 

Além disso, observou-se que o livro didático não explorou em quase nenhum 

momento a semântica dentro do eixo da análise linguística, somente nos eixos de 

leitura e produção de textos. A abordagem da semântica nesse eixo de análise 

linguística foi limitada, evidenciando uma lacuna na ênfase dada a esse aspecto 

específico do ensino-aprendizagem da língua. Essa constatação destaca a 

necessidade de aprimoramento no sentido de promover uma maior integração e 

valorização da semântica dentro do eixo da análise linguística no ensino-

aprendizagem de língua portuguesa.  

Diante dos resultados obtidos, fica evidente a necessidade de revisão e 

aprimoramento das propostas do livro didático em relação à semântica, a fim de 

garantir uma abordagem mais abrangente e alinhada às diretrizes da BNCC. 

Recomenda-se que os autores e editores do livro promovam uma análise crítica das 

atividades e conteúdos relacionados à semântica, buscando explorar de forma mais 

ampla os fenômenos linguísticos e as habilidades propostas pela BNCC. 
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No entanto, é importante considerar como a BNCC pode restringir a atuação 

do professor na sala de aula, ao fornecer diretrizes uniformes e rígidas que limitam 

sua liberdade para ajustar as estratégias de ensino. A ênfase nas competências e 

habilidades específicas também pode resultar em uma visão estreita e simplista do 

processo educativo, prejudicando a imaginação dos estudantes e sua capacidade de 

participar ativamente da aprendizagem. Portanto, é essencial que a BNCC seja 

considerada como uma referência flexível, permitindo a interpretação e adaptação dos 

professores, a fim de incorporar práticas pedagógicas criativas que estimulem a 

autonomia, reflexão e pensamento crítico dos estudantes, garantindo um ambiente 

educacional enriquecedor e adaptado às suas necessidades individuais. Até porque a 

BNCC não traz todas as habilidades e competências relacionadas ao significado que 

podem ser abordadas em sala de aula.  

Além disso, é fundamental que os professores tenham acesso a materiais de 

apoio e formação continuada que os auxiliem na compreensão e no ensino adequado 

da semântica, levando em consideração as propostas da BNCC. Os professores 

desempenham um papel fundamental na seleção e adaptação dos conteúdos a serem 

trabalhados em sala de aula, ao estarem preparados e bem informados sobre a 

importância da semântica no processo de aprendizagem, os professores podem guiar 

os estudantes na descoberta e no domínio dos significados das palavras, contribuindo 

para o desenvolvimento de uma comunicação clara, precisa e enriquecedora. 

Por fim, de tudo que analisamos, nem todas atividades estão sendo 

trabalhadas conforme requer a literatura escrita pelos estudiosos da área da 

semântica. Em relação às pesquisas científicas e aos estudiosos da área da 

semântica, identificou-se que nem todas as atividades propostas no livro estavam 

sendo trabalhadas conforme recomendado pela literatura especializada. Algumas 

atividades poderiam ser aprimoradas para refletir de maneira mais consistente as 

pesquisas e as teorias semânticas atuais. 
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